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Por projecto curricular entende-se a forma particular como, em cada contexto, se 
reconstrói e se apropria um currículo1 face a uma situação real, definindo opções e 
intencionalidades próprias, e construindo modos específicos de organização e gestão curricular, 
adequados à consecução das aprendizagens que integram o currículo para os alunos concretos 
daquele contexto. 

Roldão, Maria do Céu, Gestão Curricular, Fundamentos e Práticas, ed. Ministério da Educação, DEB, Lisboa, 1999 
 

O currículo torna-se projecto curricular quando a escola assume o seu conjunto de opções 
e prioridades de aprendizagem, delineando os modos estratégicos de as pôr em prática, com o 
objectivo de melhorar o nível e a qualidade da aprendizagem dos seus alunos – quando constrói 
o seu projecto curricular. Neste sentido, pode-se definir projecto curricular de escola como um 
conjunto de decisões articuladas, que devem ser partilhadas pela equipa docente de uma escola, 
tendentes a dotar de maior coerência a sua actuação, concretizando as orientações curriculares 
de âmbito nacional em propostas globais de intervenção pedagógico-didáctica adequadas a um 
contexto específico. 

 

Para a construção do Projecto Curricular de Escola, sendo este um projecto aberto, flexível 
e integrado que permita a adequação à diversidade e a melhoria das aprendizagens, é necessário 
efectuar a análise das condições existentes e dos problemas concretos, a definição das prioridades 
que a escola pretende estabelecer para a sua acção, baseando-se nos recursos de que pode dispor e 
na tomada de decisões quanto a: 

- organização das diversas áreas e disciplinas do currículo (as cargas horárias, os tempos 
lectivos, a distribuição do serviço docente, ...); 

- ambiente de trabalho a promover; 
- actividades a propor aos alunos; 
- natureza das aprendizagens; 
- o papel do professor e o papel do aluno; 
- ... 
 

Esta construção deve, no entanto, ter presente o lema do Projecto Educativo da Escola - 
“Educar para Formar, Formar para Educar”. 

                                                 
1 Currículo é um conceito que admite uma multiplicidade de interpretações e teorizações quanto ao seu processo de 

construção e mudança. Contudo, refere-se sempre ao conjunto de aprendizagens consideradas necessárias num 
dado contexto e tempo e à organização e sequência adoptadas para o concretizar ou desenvolver.  Esse conjunto 
de aprendizagens não resulta de uma soma de partes. O que transforma um conjunto de aprendizagens em 
currículo é a sua finalização, intencionalidade, estruturação coerente e sequência organizadora. 
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A organização e oferta curricular propostas neste projecto supõe a existência de uma 
preocupação de ir ao encontro dos interesses dos nossos alunos. Nesta perspectiva, pretende-se 
que, em cada disciplina, as aprendizagens sejam o mais significativas possível e que permitam 
resolver os problemas de compreensão e de participação nas situações da vida real, tendo sempre 
presente a integração Ensino-Aprendizagem-Avaliação. Desta forma, a diminuição do índice de 
insucesso e de abandono injustificado dos nossos alunos constitui um dos objectivos do plano de 
acção da Escola. 

Para concretizar o enunciado atrás, supõe-se que os professores se envolvam de forma 
partilhada e participada em processos de trabalho de equipa e, simultaneamente, incentivem os 
alunos a participar autonomamente na construção das suas aprendizagens. 

 

A principal dificuldade na implementação destas propostas assenta, em parte, na visão da 
escola centrada nas disciplinas individualizadas onde se pretende maximizar a produção do 
conhecimento. Sem, no entanto, deixarmos de lado esse rigor na produção do conhecimento, é 
necessário levarmos a Escola, no seu todo, para um caminho mais atraente, apelativo, interessante, 
realista, social, criativo, ...  É aqui que deve assentar toda a filosofia organizativo do Projecto 
Curricular de Escola. 
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Meio 
sociocultural 

Meio urbano, com algumas características comerciais, industriais e rurais. 
Cerca de 75 % dos alunos da Escola habitam na cidade ou localidades muito 
próximas. 

Edifício 
Materiais 

Equipamentos 

A Escola está estruturada em blocos (polivalente, bloco A, bloco B, bloco C, 
Ginásio), cuja construção remonta a 1980.  
As suas instalações estão suficientemente equipadas para o desenvolvimento do 
ensino científico e tecnológico (laboratórios de Ciências Naturais, Ciências 
Físico-Químicas, Informática, Oficinas), artístico, social/humanístico, 
possuindo também infra-estruturas desportivas adequadas (campos de jogos, 
ginásio, piscina escolar). 

População 
escolar 

Alunos 
A Escola possui cerca de 1100 alunos, distribuídos por 41 turmas, do 7º ao 12º 
ano. 
Corpo docente 
É constituído por cerca de 120 professores; destes, cerca de 90 % pertencem ao 
Quadro da Escola. 
Pessoal Auxiliar e Administrativo 
Existem em número insuficiente, uma vez que a Escola funciona das 8,25 h às 
18,30 h e os espaços envolventes são amplos.  

Parceiros Centro de Saúde, Centro Hospitalar Oeste Norte, Escola de Sargentos do 
Exército, Centro de Formação Profissional para a Indústria Cerâmica 
(CENCAL), ... 

Actividades de 
Complemento 

Curricular 

A escola possui um espaço – Biblioteca/Centro de Recursos Educativos – que 
actua como estrutura aglutinadora de recursos pedagógicos afectos ao 
desenvolvimento das actividades de ensino, actividades curriculares não 
lectivas e actividades de ocupação dos tempos livres e lúdicas. 
Para além deste espaço, as actividades desenvolvidas no âmbito da Semana 
Raul Proença, Semana da Literatura e as outras incluídas no Plano Anual, 
merecem ser dignas de realce pela sua qualidade e interesse.  

Pontos menos 
positivos  

Quanto ao nível de satisfação da utilização dos vários serviços da Escola, 
mostram-se insatisfeitos, cerca de: 
- 40% dos alunos com o horário e a qualidade de atendimento na Papelaria; 
- 45% quer dos alunos quer dos professores com o horário do Bar; 
- 25% dos alunos e 35% dos professores com a variedade de produtos no Bar; 
- 32% dos alunos com a qualidade de atendimento na Biblioteca; 
- 31% dos alunos com a variedade das ementas no Refeitório. 
  
Os Alunos apontam como pontos menos positivos na actuação da Direcção 
Executiva os seguintes aspectos: 
- mantém os espaços e instalações em estado de higiene e em segurança 

.............................................................................................................  36% 
- melhora a utilização dos espaços da Escola, equipamentos e outros recursos 

.............................................................................................................  22% 
Estes aspectos reflectem-se nas respostas dos alunos, no âmbito do seu nível de 
satisfação,  quando são questionados sobre o estado de: 
- instalações sanitárias ..........................................................................  72% 
- balneários ............................................................................................  60% 
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- instalações desportivas .......................................................................  28% 
- recursos lúdicos e espaço no Polivalente ...........................................  26% 
Quanto ao conhecimento dos documentos orientadores da Escola, 38% dos 
alunos e 20% dos Pais/Encarregados de Educação afirmam desconhecer o 
Projecto Educativo. 
No que respeita ao nível de satisfação, nomeadamente, em relação ao processo 
de ensino/aprendizagem, os alunos mostram-se menos satisfeitos com: 
- os resultados obtidos ..........................................................................  33% 
- os critérios de avaliação  (salienta-se que 17% dos Pais/Encarregados de 

Educação mostra o seu descontentamento também relativamente a este item) 
.............................................................................................................  32% 

- os métodos de ensino utilizados pelos professores ............................  26% 
- o reconhecimento e a valorização que os professores mostram pelo seu 

trabalho ...............................................................................................  26% 
- os critérios e os métodos de avaliação ................................................  25% 

Acresce dizer que 63% dos alunos estão insatisfeitos com a actuação da 
Associação de Estudantes. 

Desta análise conclui-se que: 
·  Em muitos casos, a metodologia de ensino-aprendizagem continua a ser 

tradicional. 
·  Os instrumentos de avaliação mais utilizados continuam a ser os testes. 
·  A avaliação, apesar da discussão dos seus critérios, ainda traduz alguma falta 

de transparência. 
 
Os Professores apontam como pontos menos positivos, em relação à actuação 
do Conselho Pedagógico, os seguintes aspectos: 
- acompanha a execução do plano de formação do pessoal docente ....  33% 
- elabora, em articulação com os Departamentos Curriculares, o plano de 

formação do pessoal docente ..............................................................  29% 
- define critérios gerais para a elaboração dos horários, tendo em conta a 

rentabilização da aprendizagem dos alunos e a gestão eficaz dos recursos 
.............................................................................................................  20% 

Em relação à actuação do Departamento Curricular / Conselho de Docentes, 
os Professores apontam como pontos menos positivos os seguintes aspectos: 
- analisa os resultados dos alunos por ano de escolaridade ..................  41% 
- discute estratégias de diferenciação pedagógica ................................  28% 
- promove um trabalho cooperativo, definindo recursos e construindo 

materiais didácticos ............................................................................  26% 
- reflecte sobre práticas e metodologias didácticas ...............................  25% 
Em relação à actuação do Conselho de Turma, os Professores apontam como 
pontos menos positivos os seguintes aspectos: 
- planifica a leccionação dos conteúdos curriculares, de modo a garantir a 

interdisciplinaridade e a articulação curricular ...................................  66% 
- estabelece, concertadamente, normas de comportamento na turma ... 27% 
- implementa estratégias de diferenciação pedagógica .........................  24% 
- envolve os outros nas tomadas de decisão .........................................  24% 
Daqui pode-se inferir que: 
·  O trabalho cooperativo entre os docentes ainda não é muito habitual. 
·  A articulação dos conteúdos das várias disciplinas, a nível de cada turma, 

continua a não realizar-se. 
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O Pessoal Não Docente aponta como pontos menos positivos na actuação da 
Direcção Executiva os seguintes aspectos: 
- desenvolve um projecto de formação contínua do pessoal não docente, 

centrado na Escola e nas necessidades desta ......................................  40% 
- tem em conta as propostas e necessidades do pessoal não docente ... 28% 
- desenvolve estratégias de aproximação à Comunidade ......................  24% 

Estes aspectos reflectem-se nas respostas do Pessoal Não Docente, quando, 
no âmbito do seu nível de satisfação, são questionados relativamente a: 
- objectivos definidos para a avaliação do seu desempenho .................  38% 
- reconhecimento e valorização que a Direcção Executiva faz do seu trabalho 

.............................................................................................................  33% 
 
 

 

Quanto à Prestação de Serviço Educativo, do processo de auto-avaliação da Escola, registam-se 
desvios significativos nas respostas dos alunos e dos professores, nomeadamente no item 
CONTEXTO EM SALA DE AULA : (tabela apresentada a seguir) 
 
Contexto em sala de aula 
 

Parâmetros 

Alunos 
(Nunca/Algumas 

vezes) 
(%) 

Professores 
(Nunca/Algumas 

vezes) 
(%) 

Desvio 

Estimular/elogiar a participação dos alunos 51,3 5,1 46,2 
Orientar os alunos na aquisição de métodos de 
trabalho/estudo 

44,1 1,0 43,1 

No final da aula fazer com os alunos a síntese 
dos principais tópicos leccionados 

77,3 34,7 42,6 

Comentar com os alunos os seus progressos e 
dificuldades 

50,2 9,2 41,0 

Ser receptivo às sugestões dos alunos 50,2 9,2 41,0 
Explicar os objectivos da aula 38,9 6,1 32,8 
Explicar os critérios de correcção/avaliação 
para cada instrumento de avaliação 

28,8 2,0 26,8 

Tentar ter sempre a visibilidade de toda a 
turma 

21,8 0,0 21,8 

Definir os critérios de avaliação 19,7 1,0 18,7 
Esclarecer dúvidas sobre assuntos abordados 
na aula 

14,4 0,0 14,4 
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Quanto aos Pontos Fortes (ou pontos considerados positivos) há a destacar o que se apresenta nas 
tabelas seguintes: 
 

ORIENTAÇÕES PARA A LEITURA DAS TABELAS APRESENTADAS A SEGUIR 
 

Considerámos como pontos: 
¨  muito positivos os resultados às respostas obtidas em “concordo” + 

“concordo completamente” e em “muito importante” igual ou superior a 
75%. 

¨  menos positivos os resultados às respostas obtidas em “discordo 
completamente” / “discordo” igual ou superior a 25%. 

 
 Não foi inquirido neste item 
  
 O resultado é inferior a 75 % ou 25 % 

 
 
 
I. – DIRECÇÃO EXECUTIVA 
 
 

PONTOS POSITIVOS 

� Docentes Não 
docentes 

Alunos Pais/Enc. 
Educação 

A Direcção Executiva: concordância 
% 

concordância 
% 

concordância 
% 

concordância 
% 

Está atenta aos problemas dos alunos 99 100 82 95 
Preocupa-se com a manutenção da 
disciplina 

96 100 90 98 

Mantém/melhora os espaços e instalações 
em estado de higiene e segurança 

98 100  90 

Optimiza a utilização dos espaços e recursos 93 100   
Está acessível e responde em tempo útil 92 88  95 
Desenvolve estratégias de aproximação à 
Comunidade 

92 76  86 

Fomenta a participação dos 
pais/encarregados de educação na dinâmica 
da Escola 

89   89 

Possui visão estratégica 94 88   
Tem projecto pedagógico 99 96   
Envolve os outros nas suas decisões 84 76   
Tem capacidade de iniciativa 97 96   
Divulga a informação atempada e 
eficazmente 

93 84   

Promove o envolvimento da Comunidade 
Educativa 

93 82   

Define a oferta curricular tendo em conta as 
necessidades da comunidade, os… 

94    

Apoia actividades/projectos propostos pelos 
alunos 

  90  
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II. – CONSELHO PEDAGÓGICO  
 
 

� Docentes 

O Conselho Pedagógico:� concordância 
% 

analisa e aprova os critérios gerais de classificação e de 
avaliação� 98 

é um espaço de reflexão, debate pedagógico e articulação 
entre os diversos intervenientes educativos� 92 

aprova e analisa a eficácia das medidas de apoio educativo 
implementadas� 89 

acompanha o desenvolvimento dos projectos em curso na 
Escola� 87 

define critérios gerais para a elaboração dos horários, 
tendo em conta a rentabilização da aprendizagem dos 
alunos e a gestão eficaz dos recursos�

80 

 

 
 
III. – DEPARTAMENTO CURRICULAR/CONSELHO DE DOCENTES  
 
 

� Docentes 

O Departamento Curricular e/ou o Conselho de Docentes 
(Grupo Disciplinar): 

concordância 
% 

define critérios/instrumentos de avaliação� 96 
planifica os conteúdos programáticos� 93 
planeia actividades interdisciplinares (visitas de estudo, 
palestras, …)� 85 

analisa as necessidades de formação� 79 
 
 
 
IV. – CONSELHO DE TURMA  
 
 

� Docentes 

O Conselho de Turma: concordância 
% 

analisa os problemas disciplinares da turma� 96 
implementa estratégias de superação de problemas 
disciplinares�

93 

define estratégias comuns para apoio a alunos com 
dificuldades de aprendizagem�

90 

implementa estratégias de diferenciação pedagógica� 76 
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V. – CULTURA DE ESCOLA 
 
 

� Docentes Não 
docentes 

Alunos Pais/Enc. 
Educação 

A Escola: concordância 
% 

concordância 
% 

concordância 
% 

concordância 
% 

é um lugar disciplinado e seguro� 97 100 89 97 
propicia um clima de tranquilidade promotor 
de um bom desempenho dos alunos�

97 100 77 94 

fomenta a formação integral dos alunos, 
nomeadamente ao nível da saúde, da 
cidadania, da actividade física, etc.�

100 92 79 94 

promove o uso das novas tecnologias� 95 91 81 83 
tem expectativas elevadas acerca dos alunos� 98 100 77 85 
tem espaços e instalações conservados e 
mantidos em estado de higiene e segurança�

97 100   

estabelece protocolos/parcerias com 
empresas/instituições locais�

88 92   

promove o conhecimento da cultura local e 
regional�

89 88   

incentiva a Comunidade a colaborar nas 
actividades realizadas na Escola�

88 92   
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Tal como referido na introdução, a Escola que queremos deverá desenvolver a sua acção de 

acordo com o estipulado no Projecto Educativo e no Regulamento Interno. Assim, devemos ter 
presente, na nossa actividade diária, o lema e a missão inseridos no Projecto Educativo da Escola - 
“Educar para Formar, Formar para Educar”: 

«Partindo do pressuposto que ensinar a pensar é mais importante do que ensinar em que 
pensar, elegemos como meta primordial da nossa acção educativa a conjugação entre o 
desenvolvimento de competências (“saber fazer” e “saber pensar”) ajustadas ao mundo em 
constante mudança, e uma formação suportada em valores como a cidadania, a democracia, a 
liberdade, a solidariedade, a ética (“saber ser” e “saber estar”).» É nesta perspectiva que 
«defendemos que a missão da Escola deve, não só proporcionar uma formação académica de 
qualidade, visando o desenvolvimento do grau de qualificação, de autonomia e responsabilidade 
de todos os alunos, promovendo o seu sucesso no acesso a níveis superiores de escolaridade e/ou 
na qualificação para a sua integração na vida activa, mas também deve assegurar uma 
formação integral e integrada, capaz de garantir o desenvolvimento dos seus interesses, 
capacidades, espírito crítico e criatividade, em harmonia com valores de solidariedade, respeito 
mútuo e de democraticidade, numa perspectiva de cidadania.» (in Projecto Educativo). Na sua 
acção, a Escola também não poderá esquecer as necessidades de formação do seu pessoal docente 
e não docente. 

 
De modo a podermos responder à missão atrás enunciada, a organização e oferta curricular 

que se propõe neste projecto deve ir ao encontro dos interesses dos nossos alunos, procurando, 
desta forma, que, em cada disciplina,  as aprendizagens sejam o mais significativas possível e que 
permitam resolver os problemas de compreensão e de participação nas situações da vida real.  

 
A construção de situações significativas de aprendizagem pressupõe que sejam garantidas 

algumas condições, nomeadamente que os alunos: 
i) compreendam o que estão a aprender, para que servem os conteúdos e com que outras 

coisas se relacionam; 
ii) se sintam implicados nas situações de aprendizagem, que as considerem atractivas, 

interessantes, e que, de alguma maneira, participem na esquematização das 
actividades, ou seja, que façam, que actuem e que realizem; 

iii) entendam que, com o seu contributo, vão conseguir realizar as aprendizagens com 
sucesso. 

Nesta perspectiva, há que fazer a integração Ensino-Aprendizagem-Avaliação. Uma 
adequada integração entre estes três processos permite, ou deve permitir, regular o ensino e a 
aprendizagem, utilizar tarefas que, simultaneamente, são para ensinar, aprender e avaliar e 
contextualizar o processo de avaliação. Assim, haverá uma relação muito próxima entre as tarefas 
de avaliação e as finalidades do ensino.  
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De modo a ir ao encontro da Escola que queremos  e no sentido de modificar os aspectos 

menos positivos apresentados atrás, na Escola que temos, e, por outro lado, sem esquecer a missão 
e o plano de acção preconizado no Projecto Educativo, nomeadamente no que se refere aos 
objectivos (gerais e específicos) e linhas de acção/estratégias a desenvolver para a sua 
concretização, pretende-se: 

– Reforçar o ensino da Língua Portuguesa e da Matemática2, desenvolvendo actividades 
de complemento curricular, apoios pedagógicos, actividades lúdicas que permitam a 
consecução dessa pretensão.  

– Dar a conhecer os Museus da cidade a todos os alunos do 3º Ciclo, de modo a que à 
saída do Ensino Básico todos tenham visitado esses Museus. 

– Dar a conhecer a indústria local. 

– Orientar os alunos para a utilização adequada das novas tecnologias de informação e 
comunicação (TIC). Nesta utilização, as áreas curriculares não disciplinares, 
nomeadamente a área de projecto (no 3º Ciclo), serão espaços privilegiados, já que o 
desenvolvimento de trabalhos com estas tecnologias permite simultaneamente a 
formação básica dos alunos e a criação de hábitos de trabalho sistematizados que 
servirão de apoio a todas as áreas e disciplinas do currículo, em cujas competências 
essenciais deve ter expressão. 

– Promover a apropriação, pelos alunos, de métodos de estudo, de trabalho e de 
organização, assim como o desenvolvimento de atitudes e capacidades que favoreçam 
uma crescente autonomia na realização/construção das suas próprias aprendizagens. 
Com a área curricular não disciplinar de Estudo Acompanhado e a criação do Núcleo 
de Orientação de Estudo pretende-se desenvolver a capacidade de aprender a aprender, 
de acordo com o pressuposto de que aprender, por exemplo, a consultar diversas fontes 
de informação, a elaborar sínteses ou a organizar trabalhos originais, constitui um 
objectivo a assumir explicitamente pela escola e em correspondência com tarefas que 
nela se realizam. 

– Promover o envolvimento dos alunos na problematização, concepção, realização e 
avaliação de projectos, no âmbito da Área de Projecto (quer no 3º Ciclo, quer no 12º 
ano), permitindo-lhes articular saberes de diversas áreas curriculares em torno de 
problemas ou temas de pesquisa ou de intervenção. 

– Promover a Formação Cívica de todos os alunos do 3º Ciclo, contribuindo desta forma 
para a construção da identidade e o desenvolvimento da sua consciência cívica. Esta 
componente curricular é de natureza transversal – pretende atravessar todos os saberes e 
passar por todas as situações vividas na Escola.  

 A Formação Cívica é um espaço privilegiado para o desenvolvimento da educação para 
a cidadania, constituindo um espaço de diálogo e reflexão sobre experiências vividas e 

                                                 
2 Com a implementação do Plano de Acção para a Matemática e o Plano Escolar de Leitura 
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preocupações sentidas pelos alunos e sobre questões relativas à sua participação, 
individual e colectiva na vida da turma, da escola e da comunidade. 

– Ver a acção do professor como orientador, criador de situações de aprendizagem: o que 
facilita o acesso ao conhecimento e que apoia os alunos na construção dos saberes; o que 
cria a necessidade de aprender e o que desenvolve o gosto pela aquisição de 
conhecimentos.  – indo ao encontro do que é preconizado no Projecto Educativo: 

o Fomentar o uso práticas pedagógicas diversificadas que desloquem o enfoque do 

processo de ensino-aprendizagem para a aprendizagem e não para o ensino; 

– Desenvolver o trabalho docente em equipa: de gestão, planificação e avaliação 
o Reflectir sobre práticas e metodologias didácticas; 
o Implementar estratégias de diferenciação pedagógica; 
o Promover um trabalho cooperativo entre professores, definindo recursos e construindo 

materiais didácticos; 
o Planificar, a nível do Conselho de Turma, a leccionação de conteúdos e outras 

actividades de enriquecimento curricular, de modo a garantir a interdisciplinaridade e a 

articulação curricular; 
o Desenvolver instrumentos de avaliação mais contextualizados, interactivos e 

directamente relacionados com a aprendizagem; 
o Rever (anualmente), divulgar e clarificar os critérios de avaliação; 
o Explicitar os critérios de correcção/classificação para cada instrumento de avaliação. 

– Desenvolver uma cultura interdisciplinar e promover a utilização de metodologias 
activas, de práticas de avaliação formativa que oriente as actividades diferenciadas e que 
incentivem a auto-avaliação/metacognição estimulando a formação de jovens 
autónomos.  

 Utilizar estratégias que incentivem o aprender a aprender, por exemplo, através de 
trabalho de grupo, trabalho independente, utilização das TIC, ateliers, ... e o aprender 
fazendo. Privilegiar actividades interdisciplinares através de temas integradores e de 
objectivos comuns e a utilização do ensino experimental, do ensino artístico e 
tecnológico. 

o Desenvolver métodos de trabalho activos, recorrendo, por exemplo, à resolução de 

problemas que contemplem situações reais e que promovam o intercâmbio entre os 

conteúdos programáticos disciplinares e a realidade social (vivida ou envolvente); 

– Alcançar uma organização funcional e pedagógica que permita a existência de tempos 
comuns às equipas educativas para trabalho cooperativo ou para a dinamização de 
actividades de enriquecimento curricular. 

– Aumentar a qualidade das aprendizagens, no respeito pela pluralidade e equilíbrio dos 
seus fundamentos, a saber: a aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento das 
competências vocacionais, a capacidade de pensar cientificamente os problemas, a 
interiorização de uma cultura de participação e responsabilidade, a plena consciência das 
opções que potenciam a liberdade e o desenvolvimento dos alunos como indivíduos e 
como cidadãos. De um modo mais geral: melhorar a qualidade das aprendizagens 
desenvolvendo as capacidades de aprender a aprender e de aprender a ser, para além do 
saber e do saber fazer. 
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– Desenvolver uma cultura de avaliação integrada no processo ensino-aprendizagem, 
utilizando metodologias que permitam a realização de tarefas que sejam capazes de 
integrar as estratégias de ensino utilizadas pelo professor, ser meios privilegiados de 
aprendizagem e ter associado um qualquer processo de avaliação. 

– Combater o insucesso escolar e abandono injustificado, por um lado pelo 
desenvolvimento de metodologias de ensino-aprendizagem que correspondam às 
aspirações e perfis de competências dos alunos, por outro, e nomeadamente no Ensino 
Secundário, permitindo a permeabilidade entre cursos, de modo a adequar as respostas 
educativas às opções e aos trajectos escolares dos alunos. 
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Os horários do desenvolvimento curricular, no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 
Secundário, estão organizados em “blocos” de 90 minutos. Cada bloco corresponde a um tempo 
dedicado a uma única disciplina ou a dois períodos de 45 minutos dedicados a disciplinas 
diferentes. Em algumas disciplinas, existem aulas cuja duração é de 135 minutos. 

O funcionamento escolar obedecerá ao seguinte horário: 
 

Período da manhã: 

Entrada Saída 
08,25 09,10 
09,10 09,55 

Intervalo de 20 minutos 
10,15 11,00 
11,00 11,45 

Intervalo de 10 minutos 
11,55 12,40 
12,40 13,25 

 

Período da tarde 

Entrada Saída 
13,30 14,15 
14,15 15,00 

Intervalo de 10 minutos 
15,10 15,55 
15,55 16,40 

Intervalo de 20 minutos 
17,00 17,45 
17,45 18,30 

 

Durante a semana, deverão existir blocos a funcionar com o menor número possível de aulas 
para todos os anos, deixando-se assim espaços e tempos para o trabalho cooperativo entre os 
professores. 



Projecto Curricular de Escola 
  

13 

 
 

#!#!� ��"�.�"���$���"��,�������(�/������������������ �
0��*�"���

 
#!#! !  ��������(�/�����������0��*�"��������(�����

 
A capacidade de acolhimento da Escola obriga a que as actividades lectivas funcionem em 

regime de desdobramento de acordo com o horário apresentado atrás.  
Nestas condições, e no pressuposto de que o período da manhã é mais propício a um bom 

desempenho, as turmas não devem ter aulas predominantemente no período da tarde, durante todo 
o período normal (3 anos) de permanência na Escola. 

Para garantir um espaço comum para a realização de reuniões, actividades de 
enriquecimento curricular, desporto escolar, etc., a Escola reserva os dois últimos tempos da 
quarta e sexta-feira para todas as turmas e para o maior número possível de turmas, os dois 
últimos tempos de quinta-feira. 

Para além dos normativos vigentes deve-se ainda ter em conta o seguinte: 

a) O desdobramento e/ou sobreposição de disciplinas da turma implica que seja sempre 
acautelada a não existência de tempos desocupados nos horários dos alunos; 

b) Sempre que seja possível, deve evitar-se que o mesmo professor, quando lecciona 
disciplinas/áreas curriculares não disciplinares diferentes à mesma turma, não esteja 
mais de dois tempos consecutivos com essa turma;  

c) Evitar a concentração dos tempos lectivos da mesma disciplina em dias úteis 
consecutivos;  

d) Garantir que os blocos de 90 minutos não sejam divididos por intervalo; 

e) Evitar que as mesmas disciplinas funcionem sempre no final do turno; 

f)  A distribuição da carga horária semanal não deve ultrapassar os oito tempos lectivos 
diários; 

g) Excepcionalmente, nos casos em que o horário dos alunos sai claramente beneficiado ou 
a carga horária é de tal modo elevada que impossibilita o cumprimento do ponto 
anterior, poderão ser marcados nove ou dez tempos diários, desde que, pelo menos 
quatro, sejam ocupados por disciplinas/áreas curriculares não disciplinares de carácter 
prático; 

h) Sempre que possível, em cada ano de escolaridade, as turmas devem ter o mesmo 
número de manhãs/tardes livres; 

i)  Em todas as turmas onde existem desdobramentos, a aula teórica (com toda a turma) não 
pode ser colocada entre as aulas de turnos na mesma semana. 
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a) As indicações provenientes das Reuniões dos Conselhos de Turma de Avaliação do 
3º Período, nomeadamente no respeitante ao comportamento do grupo turma – se todos 
os alunos da turma se devem manter juntos, quais os que deverão ser separados e a 
justificação para essa indicação. 

b) Os alunos com perfis especiais idênticos (PEI – dislexias / dificuldades de aprendizagem 
/ etc) poderão fazer parte da mesma turma, com o objectivo de lhes ser proporcionada a 
maior quantidade de apoios educativos possível, partilhando dificuldades e experiências 
e usufruindo comummente dos recursos humanos existentes na escola. 

c) Igualmente, poderão fazer parte da mesma turma, os alunos estrangeiros, cuja Língua 
Portuguesa é Língua Não Materna, se atentarmos nas dificuldades de compreensão e 
expressão que habitualmente os caracterizam, e com o objectivo de que recebam apoio e 
alcancem o sucesso escolar, partilhando culturas. 

d) As opções das Línguas Estrangeiras e da Educação Moral – que, respectivamente, 
poderão reunir determinados alunos numa mesma turma. Esta mesma situação 
acontecerá com as opções que os alunos fazem às restantes disciplinas oferecidas pela 
matriz dos seus cursos. 

e) Os alunos que não transitam / não são aprovados devem ser equitativamente distribuídos 
pelas várias turmas desse mesmo ano, respeitando, no entanto, as opções dos alunos no 
respeitante às disciplinas de opção. 

f)  Deve proceder-se, sempre que possível, a uma distribuição equitativa do número de 
rapazes e raparigas, por turma. 

g) Dever-se-á ter em conta a proveniência dos alunos, não só no respeitante à Escola de 
origem, como também no respeitante ao grupo turma, para que não fiquem alunos 
isolados numa nova escola, ou numa nova turma, sem conhecer directamente os 
restantes colegas. 

h) Sempre que possível, deve procurar atender-se ao solicitado pelos alunos com Estatuto 
de Alta Competição, designadamente no que está directamente ligado com o seu 
semanário-horário. 

i)  Sempre que possível, deve procurar atender-se ao solicitado pelos alunos que 
frequentam o Conservatório, em Regime Articulado, designadamente no que está 
directamente ligado com o seu semanário-horário. 

j)  As turmas deverão ser significativamente heterogéneas no respeitante ao 
aproveitamento, devendo evitar-se a concentração de alunos com notáveis capacidades 
de aprendizagem, numa mesma turma. 
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a) Deve ser mantida a continuidade pedagógica com o objectivo de garantir os legítimos 
interesses dos alunos; 

b) Em casos excepcionais pode ser abandonada a continuidade, nomeadamente, numa 
situação de conflito em que se conclui que esta medida é a melhor para professor e 
alunos; 

c) As turmas mais difíceis devem ser distribuídas aos docentes mais experientes; 

d) Evitar que, excepto em situações devidamente justificadas, se exceda o número máximo 
de três níveis por professor e distribuídos pelo 3º ciclo e ensino secundário; 

e) Evitar a concentração de todas as turmas do mesmo nível num único professor; 

f) Ter em conta a melhor gestão possível dos Recursos Humanos; 

g) Subordinar-se à equidade e ao equilíbrio global, tanto no número de turmas como nos 
níveis a atribuir a cada professor, de forma a garantir o melhor desempenho por parte de 
todos os docentes; 

h) Nos grupos com insuficiência de tempos lectivos, não pode haver horas extraordinárias 
nem mais do que um horário incompleto;  

i) Em primeiro lugar será distribuído serviço ao Coordenador de Departamento/Delegado 
de Grupo; 

j) A Área Curricular não Disciplinar de Estudo Acompanhado é destinada ao Plano da 
Matemática pelo que será leccionada, preferencialmente por dois docentes de 
Matemática; 

k) Colocar docentes a leccionar disciplinas para as quais possuam formação adequada 
independentemente do grupo de recrutamento; 
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O plano de ocupação plena dos tempos escolares na ESRP visa proporcionar aos alunos 
actividades educativas durante todo o período de tempo em que estes permanecem no espaço 
escolar. 
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Em primeiro lugar é dada prioridade ao cumprimento do currículo e dos programas de cada 
disciplina/área, fazendo todos os possíveis para que o número de aulas dadas seja igual ao número 
de aulas previstas. 

Assim, sempre que seja possível ao docente prever que não pode comparecer à sua aula em 
determinado dia deve: 

1. Providenciar no sentido de trocar a sua aula com outro professor da turma, não havendo 
lugar à marcação de falta. 

2. Em alternativa, poderá recorrer a um docente da mesma disciplina/área que se 
disponibilize para leccionar a aula, mediante o respectivo plano, também por troca, sem 
haver lugar à marcação de falta.  

3. Em cada grupo disciplinar é criada uma bolsa de docentes destinada a garantir as 
substituições no caso das ausências de docentes motivadas pela sua participação em 
actividades de interesse para a Escola, faltas equiparadas a serviço oficial ou ainda por 
motivos de saúde. 

 
No caso de falta imprevista do docente procede-se da seguinte forma: 

·  As salas 11; 35; 46 e 50 destinam-se a receber alunos, principalmente os que se 
encontram na situação de ausência imprevista do professor, visando o desenvolvimento 
de actividades que potenciem o seu sucesso e o enriquecendo da sua formação, 
contribuindo, assim, para a consecução dos objectivos do nosso PE. 

·  As salas 11 e 35 são salas de Informática, a sala 46 destina-se, preferencialmente ao 
desenvolvimento de actividades ligadas à Matemática e ao Português/Língua Portuguesa 
e a sala 50 está preparada para projecções de filmes/vídeos. 

 
Com a mesma finalidade são disponibilizadas outras actividades de enriquecimento 

curricular, designadamente:  
·  Actividades Desportivas* 
·  Núcleo de Leitura da Imagem e da Palavra 
·  Núcleo de Formação Pessoal e Cidadania 
·  Núcleo de Cerâmica e de Pintura, 
·  Biblioteca 
·  Projectos:  
 
·  Assembleia na Escola, 

 
*As actividades desportivas incluem os seguintes Núcleos do Desporto Escolar: 
¨  Voleibol (vários escalões) 
¨  Ténis 
¨  Natação 
¨  Danças  
¨  Futsal 
¨  Basquetebol 
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i. Os alunos nestas condições devem ser acompanhados por um docente de Educação 
Especial em articulação com o Conselho de Turma; 

ii.  A despistagem, e eventual acompanhamento de alunos que revelem necessidades 
educativas especiais, deverá ser levada a cabo pelo(a) professor(a) de Educação especial 
em conjugação com os Serviços de Psicologia e Orientação Escolar (SPO), que terão de 
elaborar um relatório técnico-pedagógico, que será a base para a construção do Programa 
Educativo Individual (PEI). 

iii.   Dependendo da natureza dos problemas evidenciados, estes alunos podem também 
beneficiar de apoio nas áreas em que apresentem maiores lacunas, por docentes e/ou 
técnicos especializados. 
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. 
1. O apoio pedagógico é geralmente proposto pelo Professor da disciplina na qual o aluno 

revela maiores dificuldades de aprendizagem e é aprovado pelo Conselho de Turma.  

2. O Conselho de Turma, por sua vez, deverá ter em conta todas as modalidades de apoio 
pedagógico previstas. 

3. O apoio será leccionado durante o período de tempo definido pelo Professor da 
disciplina.  

4. Este apoio é considerado um meio eficaz para que, em contexto mais favorável, se 
realizem as aprendizagens e recuperem os pré-requisitos necessários. Trata-se de um 
apoio individualizado ou realizado em pequenos grupos. 

5. Sempre que possível, deve ser o professor da disciplina a prestar o apoio pedagógico; no 
entanto, o apoio aos alunos dos diferentes ciclos e níveis de ensino pode ser prestado por 
qualquer docente da Escola. 

6. O Professor do apoio elabora periodicamente um relatório que informa o Conselho de 
Turma do desempenho do aluno nesta actividade. 

7. A não assiduidade e falta de interesse são factores de exclusão da frequência dos alunos 
a este apoio. 

8. O Encarregado de Educação do aluno deverá autorizar a frequência do seu educando a 
qualquer modalidade de apoio 

 
Quando no ponto dois se refere as modalidades de apoio pedagógico, na Escola que 

queremos não se pretende apenas que os alunos com dificuldades de aprendizagem sejam alvo de 
atenção, mas também os alunos que revelem capacidades excepcionais de aprendizagem sejam 
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acarinhados e se promova o seu enriquecimento. Essas modalidades devem ser definidas sempre 
numa perspectiva de formação integral e integrada. Assim, deve-se prever a existência de : 

a) Actividades de ensino específico da língua portuguesa – destinadas a alunos oriundos de 
países estrangeiros que não dominam a língua portuguesa e cuja língua materna não é o 
Português; 

b) Pedagogia diferenciada – destinada a alunos que:  
–  revelem dificuldades de aprendizagem em qualquer disciplina, área disciplinar ou não 

disciplinar;  
–  não adquiriram as competências essenciais;  
–  revelem capacidades excepcionais de aprendizagem. 

c) Actividades em Sala de Estudo (sala 46) – destinadas a alunos que revelem mais 
dificuldades de aprendizagem em áreas curriculares específicas, associadas a falta de 
hábitos de estudo ou métodos de trabalho. Justifica-se esta modalidade de apoio já que a 
área curricular de Estudo Acompanhado, na Escola, está reservada ao desenvolvimento 
do Plano de Acção de Matemática. Desta forma, a modalidade aqui proposta deve «visar 
a aquisição de competências que permitam a apropriação, pelos alunos, de métodos de 
estudo e de trabalho e proporcionem o desenvolvimento de atitudes e de capacidades 
que favoreçam uma autonomia cada vez maior na realização das aprendizagens» 
(objectivo de desenvolvimento do Estudo Acompanhado) 

d) Programa de Acompanhamento de Psicologia e Orientação Escolar – destina-se a alunos 
com necessidade de apoio a estratégias de estudo, orientação e aconselhamento. 

 
 
 
 
 
 
��
�
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A carga horária a atribuir às diversas componentes do currículo, no 3º Ciclo é a seguinte 
 

Carga horária semanal (x 90 min) Componentes do currículo 
7º ano 8º ano 9º ano Total ciclo 

Áreas curriculares disciplinares     
Língua Portuguesa 2 2 2 6 
Línguas Estrangeiras 

LE1 
LE2 

 
1,5 
1,5 

 
1 (a) 

1,5 (a) 

 
1,5 (a) 
1 (a) 

8 

Ciências Humanas e Sociais 
História 
Geografia 

 
1 
1 

 
1 (a) 

1,5 (a) 

 
1,5 (a) 
1 (a) 

7 

Matemática 2 2 2 6 
Ciências Físicas e Naturais 

Ciências Naturais 
Físico-Química 

 
1(g) 
1(g) 

 
1(g) 
1(g) 

0,5 * 
1 
1 

6,5 

Educação Física 1,5 1,5 1,5 4,5 
Educação Artística 

Educação Visual 
Outra disciplina (oferta da escola)  

Educação Tecnológica 

 
1 (b) 

 
1 (b) 

 
1 (b) 

 
1 (b) 

 
1,5 (c) 

5,5 

Introdução às TIC - - 1 1 
Áreas curriculares não 
disciplinares  (d) 

Área de projecto 
Estudo acompanhado 
Formação cívica 

 
 
1 
1 

0,5 

 
 
1 
1 

0,5 

 
 
1 

0,5 
0,5 

7 

Total 17 17 17,5 51,5 
A decidir pela escola (**) 0,5 0,5 - 1 
Educação Moral e Religiosa (e) 0,5 0,5 0,5 1,5 

Máximo global 18 18 18 54 
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Actividades de enriquecimento (f)     
 

 (a) Pode ser ao contrário, desde que no ano seguinte se troque.  

(b) Nos 7º e 8º anos os alunos têm i) Educação Visual ao longo do ano lectivo e ii), numa organização 
equitativa ao longo de cada ano, uma outra disciplina da área da Educação Artística (Educação Musical, 
Teatro, Dança, etc.)   e Educação Tecnológica. Nesta área, a Escola deverá oferecer a opção Oficina de 
Teatro, uma vez que tem alguma tradição nesse campo artístico.  
Nestes anos, a Educação Tecnológica é leccionada apenas por um professor. Exceptua-se a situação em 
que a Escola disponha de recursos que permita assegurar a existência de par pedagógico nesta área, sem 
que tal implique requisição de mais professores. 
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Quanto ao modo de organizar, nos 7º e 8º anos, os tempos lectivos da segunda disciplina da Educação 
Artística e da Educação Tecnológica, e dada a natureza destas disciplinas, far-se-á o desdobramento da 
turma em dois grupos, cada um dos quais frequentará uma das disciplinas na primeira metade do ano 
lectivo e a outra na segunda metade. Este modo de organização tem a vantagem adicional de permitir 
que ambos os professores tenham um serviço lectivo estável e integrem o Conselho de Turma durante 
todo o ano. Assim, o professor trabalha com um número relativamente reduzido de alunos em cada 
semestre e carga horária será de um bloco de 90 minutos semanais atribuído a cada disciplina.  

(c) No 9º ano os alunos escolhem uma única disciplina entre as ofertas da escola nos domínios artístico 
(Educação Visual) e tecnológico (Educação Tecnológica) e que frequentaram no 7º e no 8ºanos. 

(d) Estas áreas devem ser desenvolvidas em articulação entre si e com as áreas disciplinares, incluindo uma 
componente de trabalho dos alunos com as Tecnologias da Informação e da Comunicação e constar 
explicitamente do Projecto Curricular de Turma. A Área de Projecto e o Estudo Acompanhado são 
assegurados por um professor da própria turma. O tempo destinado à Formação Cívica deverá ser 
atribuído ao Director de Turma, salvo situações especiais devidamente fundamentadas. 

(e) Disciplina de frequência facultativa. 

(f) Actividades de carácter facultativo. 

(g)  Desdobramento da turma na área das Ciências Físicas e Naturais. Esta distribuição está de acordo com 
«1 – Áreas curriculares disciplinares do ensino básico em que é autorizado o desdobramento quando o 
número de alunos da turma for superior a 15: 
1.1. – Nas disciplinas da área das Ciências Físicas e Naturais — (…), Ciências Naturais e Físico-
Química — no tempo correspondente a um bloco de noventa minutos, de modo a permitir a realização 
de trabalho experimental; (…)» (do Despacho nº 14026/2007, de 3 de Julho)  e  com a interpretação do 
citado despacho feito pela Direcção Geral da Inovação e Desenvolvimento Curricular: «Realçam-se os 
seguintes aspectos, no que diz respeito à constituição e desdobramento de turmas: - (…) no 3º Ciclo do 
Ensino Básico, nas disciplinas de Ciências Naturais e de Ciências Físico-Químicas, quando o número 
de alunos da turma for superior a 15, é autorizado o seu desdobramento num bloco de 90 minutos em 
cada disciplina, de modo a permitir a realização de trabalho experimental.» 

* No 9º ano, para além do bloco de 90 minutos desdobrado, as duas disciplinas têm mais um tempo de 45 
minutos (a gerir pelas duas disciplinas).  

 
 

 

O trabalho a desenvolver pelos alunos integrará, obrigatoriamente, actividades 

experimentais e actividades de pesquisa adequadas à natureza das diferentes áreas ou 

disciplinas, nomeadamente no ensino das ciências. 
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·  Será enquadrado no Plano da Matemática valorizando prioritariamente o desenvolvimento, 
consolidação e reforço de competências no âmbito do raciocínio matemático.  

 
Para a compreender a aplicação do referido plano, passa-se a transcrever parte do documento 

que serviu para a candidatura ao desenvolvimento do Plano da Matemática II: 
 

1.  IDENTIFICAÇÃO DO PROJECTO 

1.1.  Nome do projecto: 

Projecto II para Redução do Insucesso na Matemática 

1.2.  Resumo do projecto: 

Para continuar a combater o insucesso à disciplina de Matemática, face ao diagnóstico 
da situação, foram definidos objectivos que visam melhorar os resultados/sucesso nesta 
disciplina. Nesse sentido foi projectado um conjunto de estratégias que passa essencialmente 
pela utilização dos tempos lectivos da área curricular de Estudo Acompanhado assim como na 
optimização de recursos humanos. 

2.  DESCRIÇÃO DO PROJECTO 

2.1.  Anos de escolaridade envolvidos: 

7º ano, 8º ano, 9º ano  (…) 
 

2.7.  Dificuldades mais relevantes na aprendizagem em Matemática: 

Os alunos com mais dificuldades caracterizam-se pela falta de hábitos de trabalho, que 
provocam um acumular de insuficiências, sendo a falta de bases a mais nefasta pois, estes 
alunos não conseguem realizar quaisquer trabalhos, nomeadamente os chamados TPC, nem 
conseguem praticar quaisquer exercícios sem ajuda. 

2.8.  Objectivos: 

a)  Ao nível das dimensões da aprendizagem em Matemática a privilegiar: 
-  Continuar a reduzir o número de negativas na disciplina de Matemática; 
-  Proporcionar aos alunos com muitas dificuldades, um apoio mais específico; 
-  Combater a falta de bases; 
-  Proporcionar aos alunos com melhor aproveitamento, condições que lhe permitem, não só 

o aprofundamento dos seus conhecimentos (na resolução de problemas), mas também a 
possibilidade de contribuir para a aprendizagem dos outros; 

-  Criar aos alunos o gosto pela Matemática. 

b)  Ao nível do clima de trabalho a desenvolver: 
-  Proporcionar um clima de trabalho aberto e participativo; 
- proporcionar um apoio mais específico/individualizado aos alunos com mais dificuldades; 
-  Converter o aluno num agente activo no processo de aprendizagem, aumentando a 

comunicação e a interacção; 
-  Promover a inter-ajuda nos alunos; 
-  Criar hábitos de trabalho e a necessidade de cumprimentos de regras, de modo a que os 

alunos se tornem mais autónomos e confiantes; 
-  Promover o trabalho em pequeno grupo; 
-  Promover o sentido de responsabilidade de modo a que o aluno se reveja nas suas 

tarefas para atingir os objectivos essenciais; 
-  Envolver os Encarregados de Educação; 
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c)  Ao nível da evolução esperada nas classificações internas no final do projecto e no 
exame/prova de final de ciclo: 
-  Pretender melhorar os resultados dos alunos na Matemática fixando a taxa de insucesso 

numa percentagem abaixo dos 20%. 

d)  Outros aspectos: 
-  Reduzir o número de alunos na sala de aula de Estudo Acompanhado, dando 

separadamente apoio específico e individualizado aos alunos com falta de bases (três 
blocos de 45 minutos semanais com um professor de Matemática); 

-  Ajudar ao longo do terceiro ciclo os alunos a: organizar o seu pensamento, discutir, 
argumentar e a explicitar os seus raciocínios; 

-  Contribuir para o Sucesso Escolar. 

2.9.  Estratégias de intervenção: 

a)  Em sala de aula de Matemática: 
-  Promoção do trabalho em pequeno e/ou em grande grupo; 
-  Diversificação de metodologias relacionadas com ensino-aprendizagem, utilizando 

recursos informáticos; 
-  Utilização da questão aula, diversificando os instrumentos /processos de avaliação; 

b)  Em outros espaços de trabalho com os alunos em Matemática (identifique os espaços): 
-  Criar uma sala de Matemática, com Jogos Matemáticos e aplicações ligadas à 

Matemática, mas com características mais lúdicas (sala 46); 
-  Atribuição de Estudo Acompanhado a dois professores de Matemática para reforço do 

estudo e da aquisição das competências da disciplina de Matemática (sala de aula); 
-  Criação de três tempos de 45 minutos semanais para apoio individualizado ou em 

pequeno grupo aos alunos com mais dificuldade (sala de aula); 
-  Utilização das salas de informática (sala 11 e 35); 

c)  Na organização do trabalho dos professores envolvidos no projecto: 
-  Trabalho colaborativo entre todos os professores; 
-  Encontros periódicos entre os professores de Matemática, para planeamento, partilha e 

elaboração de materiais de apoio; 

d)  Na organização do trabalho da Escola: 
-  Motivar os alunos a participar nas actividades promovidas pelo 1º grupo disciplinar e que 

integram o Plano Anual de Actividades; 
-  Canalizar recursos materiais e humanos para Sala de Matemática; 
-  Canalizar Recursos humanos necessários para projecto: 
* 7º ano, 2 professores de Matemática na sala de aula em Estudo Acompanhado, e um 3º 
professor obrigatoriamente de Matemática para apoio individualizado ou em pequeno grupo, 
aos alunos com grandes dificuldades; 
* 8ºano, 2 professores de Matemática na sala de aula em Estudo Acompanhado; 
* 9ºano, o professor de Matemática da turma na sala de aula em Estudo Acompanhado; 

e)  No trabalho com a comunidade: 
-  Envolver o director de turma e a Equipa de Ensino Especial da Escola; 
-  Responsabilizar os Encarregados de Educação, promovendo um melhor 

acompanhamento, por parte destes, dos seus educandos. 
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Esta área actua como reforço e afirmação das aprendizagens essenciais e das competências 
que se pretende desenvolver nos alunos. Deve construir respostas a situações problemáticas. 

O desenvolvimento do trabalho nesta área tem subjacente a metodologia de trabalho de 
projecto, a qual se consubstancia em corporizar uma opção pedagógica dinâmica, centrada no 
aluno e no desenvolvimento das suas competências (conhecimentos, capacidades e atitudes) e que, 
ponderando as condições reais da sua implementação, procura articular um conjunto de práticas 
pedagógicas. 

�"��("�����  ���"-"�����%�����<���%�����  
·  Articular saberes de diversas áreas 

disciplinares em torno de problemas / 
/temas de pesquisa ou de intervenção na 
comunidade; 

·  Respeitar as necessidades e interesses dos 
alunos; 

·  Desenvolver competências no âmbito do 
saber fazer e do saber ser; 

·  Desenvolver competências sociais, tais 
como a comunicação, o trabalho em 
equipa, a gestão de conflitos, a tomada de 
decisões e a avaliação de processos; 

·  Construir projectos envolvendo os alunos 
na problematização/concepção, realiza-
ção e avaliação; 

·  Esbater as fronteiras entre Escola e 
Comunidade, aprofundando o significado 
social das aprendizagens disciplinares 

·  Utilizar as TIC 

Metodologia de projecto  
Trabalho individual e trabalho de grupo; 
Os alunos devem saber problematizar, pesquisar, 
organizar e tratar a informação, comunicar e 
divulgar, avaliar o seu trabalho. 
 

Temas: Para além de outros, não se deve deixar de 
ponderar a possibilidade de trabalhar sobre 
educação para a saúde, educação ambiental, 
educação para a protecção civil, educação rodo-
viária, educação do consumidor, educação para a 
cidadania, Património ambiental e cultural, ... 
 

Utilização das TIC e de recursos audiovisuais e 
multimédia 
 

Escolha do tema: início do ano lectivo – 
possibilidade da existência de sub-temas e não 
obrigatoriedade de um tema único para toda a 
turma.  

 

O desenvolvimento desta área deve ser coordenado entre todos os professores da turma, 
sendo a sua operacionalização assegurada por um professor que deverá leccionar uma das 
disciplinas da respectiva turma.  
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Saberes Processuais : 
- Domínio de técnicas 
- Capacidade de questionar, problematizar / criar / 

produzir 
- Utilizar os códigos próprios das diferentes áreas do 

saber para expressar pensamento próprio 
 

Saberes fazer sociais (atitudes): 
- Autonomia  
- Participação/Cooperação 
- Sentido de responsabilidade 
- Sociabilidade 
- Criatividade 
 

Saberes Fazer Cognitivos: 
- Formulação de hipóteses, recolha e análise de dados; 
- Resolução de problemas;  
- Tomada de decisão; Criar novos saberes 

Registo de Observação: 
- Grelhas de observação 
- Escalas de classificação 
- Listas de verificação 
  
Inquérito:   
- questionários 
 
Inventários de atitudes 
 
Análise de conteúdos 

 
* Em Conselho de Turma deverão ser definidos os indicadores de sucesso observáveis. 
– Construção de um portfolio 

O desenvolvimento de portfolios implica que os docentes (com os respectivos alunos) 
decidam sobre os seus objectivos, os conteúdos – escolha dos materiais a incluir e o 
porquê desses materiais. 
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A Formação Cívica é o espaço privilegiado de debate, a nível de turma, coordenado pelo 
Director de Turma. No entanto, não se deve deixar de entender que esta componente curricular 
não é da responsabilidade de um professor ou de uma disciplina mas sim de todas as disciplinas e 
áreas do currículo, visto abranger todas as situações vividas na escola. 

 
�"��("�����  ���"-"�����%�����<���%�����  

·  Criar um espaço aberto ao diálogo e ao 
intercâmbio de experiências vividas pelos 
alunos; 

·  Desenvolver o exercício da cidadania – 
desenvolver a consciência cívica dos 
alunos como processo fundamental na 
formação de cidadãos responsáveis; 

·  Construir competências no âmbito do 
saber ser – promover valores de 
tolerância, solidariedade e respeito pelos 
outros; 

·  Utilizar as TIC 

Metodologias activas: 
Assembleia de Turma 
Resolução de problemas 
Trabalho de Projecto 
Dinâmica de grupos: 

Estudo de casos 
Brainstorming ou tempestade de ideias 
Grupos de discussão ou de produção 
Jogos de clarificação de valores 
Role play ou dramatização 
Utilização de questionários 

Visitantes externos -  Um dia «porta aberta...» 
Exposições para divulgação de trabalhos 

no final de cada  período 
ou 
Comemoração de datas/ o dia de ... 

 

Conteúdos/Temas 
Motivação e envolvimento pessoal: necessidades, 
auto-estima, tolerância, solidariedade, autocrítica, 
afectos/emoções, sentimentos, relações inter-
pessoais, autonomia, segurança, criatividade, 
socialização, participação, responsabilidade, 
liberdade, identidade. 
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Saberes fazer sociais: 
(atitudes): 
- Autonomia 
- Participação/Cooperação 
- Sentido de responsabilidade 
- Sociabilidade 
 

Registo de Observação: 
- Grelhas de observação 
- Escalas de classificação 
- Listas de verificação 

 

Inquérito:   
- questionários 

 

Inventários de atitudes 
 

* Em Conselho de Turma deverão ser definidos os indicadores de sucesso observáveis; 

Outras actividades que poderão ser desenvolvidas nesta área curricular não disciplinar: 

·  No exercício da sua autonomia, e ponderada a especificidade de cada turma, o Conselho de 
Turma poderá inscrever no Projecto Curricular de Turma outras actividades a desenvolver 
nesta área, nomeadamente técnicas e métodos de estudo que permitam aos alunos um 
melhor aproveitamento a todas as disciplinas. 
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Na Escola que queremos, pretende-se dar formação a todos os alunos do Ensino Básico no 

âmbito das TIC, quer através de professores de Informática quer numa formação transversal. A 
primeira é observada quando aparece no currículo dos alunos do 9º ano a disciplina Introdução às 
TIC; a segunda, através das áreas curriculares não disciplinares e com algumas propostas de 
trabalhos a desenvolver nas várias disciplinas em todos os anos de escolaridade. 

Dever-se-á familiarizar progressivamente os alunos com a utilização destas tecnologias ao 
longo do ensino básico, de acordo com os diferentes ritmos de aprendizagem e o “ponto de 
partida” de cada aluno. A sua utilização não constitui em si um objectivo, mas deverá estar ligada, 
sempre que possível, com a concretização de um projecto, uma necessidade de consulta, a 
redacção de um texto, relatório, reflexão, ...  

 
De acordo com um despacho do Secretário de Estado da Educação, de 27 de Junho de 2007:  
«(...) A implementação do currículo nacional do ensino básico tem revelado alguns 

constrangimentos referenciados pela comunidade educativa em geral e por estudos de avaliação, 
entretanto promovidos pelo Ministério da Educação. Entre eles avultam as questões ligadas à 
generalização do acesso e uso das novas tecnologias de informação e comunicação, cuja 
formação se pretende que seja desenvolvida em momento anterior à entrada no ensino 
secundário, e potenciar o uso das TIC para uma maior eficácia na aplicação de programas de 
apoio aos alunos com dificuldades na aprendizagem. 

Neste quadro, considerando o estabelecido nas matrizes curriculares do 3º ciclo do ensino 
básico, e ao abrigo do ponto 6 do artigo 5º do Decreto-lei nº 6/2001, de 18 de Janeiro, 
determino: 

1. No 8º ano, na carga horária relativa às áreas curriculares não disciplinares, 
preferencialmente na Área de Projecto, um tempo lectivo (noventa minutos) deverá ser 
destinado à utilização das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) para 
atingir os objectivos destas áreas não curriculares. 

2. O professor a quem for atribuída a docência deste tempo lectivo, nos termos da 
legislação em vigor para a leccionação da área de TIC, deverá definir as estratégias de 
concretização do desenvolvimento do currículo nacional em articulação com o conselho 
de turma, de acordo com o ponto 4 do artigo 2º do Decreto-Lei nº 6/2001, de 18 de 
Janeiro. » 
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No Ensino Secundário, no ano lectivo 2009-2010 a Escola contemplará, na sua oferta 
educativa, os seguintes cursos:  

 

CURSOS  CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

·  CURSO  DE  ARTES  VISUAIS �������������������  

·  CURSO  DE  CIÊNCIAS  E  TECNOLOGIAS �������������������  

·  CURSO  DE  LÍNGUAS  E  HUMANIDADES �������������������  

·  CURSO  DE  CIÊNCIAS  SOCIOECONÓMICAS ������� 	  
 
 

CURSOS  PROFISSIONAIS 

·  ANIMADOR  SOCIOCULTURAL ��
���	��  

·  TÉCNICO  DE  DESENHO  DIGITAL  3D  ��
���	��  

·  TÉCNICO  DE  GESTÃO  E  PROGRAMAÇÃO  DE  SISTEMAS  
INFORMÁTICOS  ��
������  

·  TÉCNICO  DE  APOIO  PSICOSSOCIAL  ��
������  3 

·  TÉCNICO  DE  MARKETING  ��
������  3 
 

 

Existindo uma certa flexibilidade na construção da matriz curricular dos cursos científico-
humanísticos citados, é de admitir que a Escola tenha que limitar as possíveis opções / 
combinações de disciplinas da componente de formação específica dentro destes cursos.  

                                                 
3 Não abriu em 2009/2010 devido ao número reduzido de inscrições. 
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CURSO  DE  ARTES  VISUAIS  
 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga horária Semanal 
( x 90 minutos) 

  10º 11º 12º 
Geral Português 2 2 2 
 Língua Estrangeira I, II ou III  (a) 2 2 -- 
 Filosofia 2 2 -- 
 Educação Física 2 2 2 

Sub-total   8 8 4 
Específica Desenho A 3,5 3,5 3,5 
 (conjuntos de opções possíveis)  (b) (c) (d) *  3+3 3+3 3,5+3,5 

Sub-total  9,5 9,5 10,5 

 Área de Projecto (e) -- -- 2 

 Educação Moral e Religiosa (f)  (1) (1) (1) 

Total  17,5 a 18,5 17,5 a 18,5 16 a 17,5 

 
(a) O aluno escolhe uma língua estrangeira.  Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira, iniciará obrigatoriamente uma 
segunda língua no ensino secundário. Neste caso, tomando em conta as disponibilidades da escola, o aluno poderá 
cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como disciplina facultativa, com aceitação expressa do acréscimo de carga 
horária. 
(b) O aluno, no 10 ano, escolhe duas disciplinas bienais (cuja carga horária é de 3 + 3). 
(c) (d) O aluno, no 12º ano, escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto de opções que 
conferem identidade ao curso. As disciplinas que a Escola disponibiliza apresentam a carga horária de 3,5 x 90 minutos, cada uma. 
(e) A Área de Projecto é assegurada por um professor. 
(f) Disciplina de frequência facultativa. 
 

* Conjuntos de opções possíveis na Componente de Formação Específica: 

 

  Carga horária  
(x 90 min)  

10º ano Um dos seguintes conjuntos de 2 disciplinas: 
- Geometria Descritiva A 
- Matemática B 
ou 
- Geometria Descritiva A 
- História da Cultura e das Artes 

 
3 
 

+ 
 

3 
 

12º ano 
 

As duas 
- Oficina de Artes 
- Oficina Multimédia B 

3,5 
+ 

3,5 
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CURSO  DE  CIÊNCIAS  E  TECNOLOGIAS 
 
 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga horária Semanal 
( x 90 minutos) 

  10º 11º 12º 
Geral Português 2 2 2 
 Língua Estrangeira I, II ou III  (a) 2 2 -- 
 Filosofia 2 2 -- 
 Educação Física 2 2 2 

Sub-total   8 8 4 
Específica Matemática A 3 3 3 
 (conjuntos de opções possíveis)  (b) (c) (d) *  * * * 

Sub-total  9,5 a 10 9,5 a 10 9,5 a 10 

 Área de Projecto (e) -- -- 2 

 Educação Moral e Religiosa (f)  (1) (1) (1) 

Total  17,5 a 19 17,5 a 19 15,5 a 17 

 
(a) O aluno escolhe uma língua estrangeira.  Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira, iniciará obrigatoriamente uma 
segunda língua no ensino secundário. Neste caso, tomando em conta as disponibilidades da escola, o aluno poderá 
cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como disciplina facultativa, com aceitação expressa do acréscimo de carga 
horária. 
(b) O aluno, no 10 ano, escolhe duas disciplinas bienais. 
(c) (d) O aluno, no 12º ano, escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto de opções que 
conferem identidade ao curso. 
(e) A Área de Projecto é assegurada por um professor. 
(f) Disciplina de frequência facultativa. 
 

* Conjuntos de opções possíveis na Componente de Formação Específica: 

    Carga 
horária  

(x 90 min)  

<1> 10º ano  Física e Química A  
 Biologia e Geologia 

3,5 
3,5 

 12º ano 
(2009-2010) 

Uma ou duas de (uma obrigatoriamente): 
- Física  
- Química  
- Biologia  
- Geologia 
Opção oferta segundo o Projecto Educativo da Escola 
- Psicologia B4 

 
3,5 

 

+ 
 

3,5 
 

 (ou 3) 4 

 

    Carga 
horária  

(x 90 min)  

<2> 10º ano  Física e Química A  
 Geometria Descritiva A 

3,5 
3 

 12º ano 
(2009-2010) 

Uma ou duas de (uma obrigatoriamente): 
- Física  
- Química  
Opção oferta segundo o Projecto Educativo da Escola 
- Psicologia B4 

 
3,5 
+ 

3,5 

(ou 3) 4 
 

                                                 
4 As disciplinas de Psicologia B e Geometria Descritiva A têm uma carga horária de 3 blocos de 90 min, por semana. 
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CURSO  DE  LÍNGUAS  E  HUMANIDADES  
 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga horária Semanal 
( x 90 minutos) 

  10º 11º 12º 
Geral Português 2 2 2 
 Língua Estrangeira I, II ou III  (a) 2 2 -- 
 Filosofia 2 2 -- 
 Educação Física 2 2 2 

Sub-total   8 8 4 
Específica História A 3 3 3 
 (conjuntos de opções possíveis)  (b) (c) (d) * * * * 

Sub-total  9 a 9,5 9 a 9,5 9 

 Área de Projecto (e) -- -- 2 

 Educação Moral e Religiosa (f)  (1) (1) (1) 

Total  17 a 18,5 17 a 18,5 15 a 16 
 
a) No caso de o aluno dar continuidade às duas línguas estrangeiras estudadas no ensino básico, deve inserir-se a Língua 
Estrangeira I na componente de Formação Geral e a Língua Estrangeira II ou III na componente de Formação Específica. 
(b) O aluno, no 10º ano, escolhe duas disciplinas bienais. 
(c) (d) O aluno, no 12º ano, escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto de opções que 
conferem identidade ao curso. 
(e) A Área de Projecto é assegurada por um professor. 
(f) Disciplina de frequência facultativa. 
 

* Conjuntos de opções possíveis na Componente de Formação Específica: 

<1> 10º ano Um dos seguintes conjuntos de 2 disciplinas: 
- Geografia A  
- Matemática Aplicada às Ciências Sociais 
ou 
- Geografia A 
- Língua Estrangeira I ou II ou III 5 

 12º ano 
 

Duas de: 
- Filosofia A  
- Geografia C 
- Psicologia B 
- Inglês 6 

 

<2> 10º ano - Língua Estrangeira I ou II ou III 
- Literatura Portuguesa 

 12º ano 
(2009-2010) 

Duas de: 
- Filosofia A  
- Psicologia B 
- Inglês 6 

 

                                                 
5 A disciplina de Língua Estrangeira I ou II ou III (da Formação Específica) terá um reforço de 45 min na sua carga 
horária, associado a uma unidade lectiva de 90 min, do que resultará uma aula de 135 min. 
6 A escolher só pelos alunos que frequentaram Inglês na Formação Geral. 
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CURSO  DE  CIÊNCIAS  SOCIOECONÓMICAS  
 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga horária Semanal 
( x 90 minutos) 

  10º 11º 12º 
Geral Português 2 2 2 
 Língua Estrangeira I ou II a) 2 2 _ 
 Filosofia 2 2 _ 
 Educação Física 2 2 2 

Sub-total   8 8 4 
Específica Matemática A 3 3 3 
 (conjuntos de opções possíveis)*  3+3 3+3 3+3 

Sub-total  9 9 9 

 Área de Projecto g) -- -- 2 

 Educação Moral e Religiosa h)  (1) (1) (1) 

Total  17 a 18 17 a 18 12 a 16 

 
a) O aluno deverá dar continuidade a uma das línguas estrangeiras estudadas no ensino básico. Se tiver estudado apenas uma 
língua estrangeira, iniciará obrigatoriamente uma segunda língua no ensino secundário. Neste caso, tomando em conta as 
disponibilidades da escola, o aluno poderá cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como disciplina facultativa, com 
aceitação expressa do acréscimo de carga horária. 
b) A carga horária semanal poderá ser reduzida até 1 unidade lectiva, no caso de não ser possível a escola assegurar as condições 
físicas, humanas e organizacionais para a leccionação da disciplina com a carga horária definida. 
c) A Área de Projecto é assegurada por um professor. 
d) Disciplina de frequência facultativa. 
 

* Conjuntos de opções possíveis na Componente de Formação Específica: 

<1> 10º ano - Geografia A  
- Economia A 

 12º ano Duas de: 
- Geografia C 
- Economia C 
- Sociologia 

 

<2> 10º ano - Economia A  
- História B 

 12º ano - Economia C 
- Sociologia 
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Curso Profissional de Animador Sociocultural (PASC)    
Plano de Formação (2007-2010) 

                 Tempos/ Semana  

Carga Horária - Horas 
 

Carga Horária - 
Tempos 

 
Nº Máximo faltas 

acumuladas  
Nº de 
semanas 

32 
 

Tempos 
p/ Sem. 

Disciplinas 
07-08 08-09 09-10 

Total Máx. 

 
07-
08 

08-
09 

09-
10 

Total 
 

07-
08 

08-
09 

09-
10  

07-08 08-09 
09-
10  

09-10 

Português 99 114 107 320 320 
 

132,0 152,0 142,7 426,7  13,2 28,4 42,7 
 

4,1 4,8 4,5 
 

5 

Língua Estrangeira: Francês Contin. 
Língua Estrangeira: Francês Iniciação 
Língua Estrangeira: Inglês Continuação 

75 72 73 220 220 
 

100,0 96,0 97,3 293,3  10,0 19,6 29,3 
 

3,1 3,0 3,0 
 

3 

Área de Integração 72 74 74 220 220  96,0 98,7 98,7 293,3  9,6 19,5 29,3  3,0 3,1 3,1  3 

Tecnologias da Informação e 
Comunicação 100     100 100 

 
133,3 0,0 0,0 133,3  13,3 13,3 13,3 

 
4,2 0,0 0,0 

 
  

Educação Física 50 48 42 140 140  66,7 64,0 56,0 186,7  6,7 13,1 18,7  2,1 2,0 1,8  2 
Psicologia   101 99 200 200  0,0 134,7 132,0 266,7  0,0 13,5 26,7  0,0 4,2 4,1  4 

Sociologia   101 99 200 200  0,0 134,7 132,0 266,7  0,0 13,5 26,7  0,0 4,2 4,1  4 

Matemática 100     100 100  133,3 0,0 0,0 133,3  13,3 13,3 13,3  4,2 0,0 0,0    
1 - Área de Expressões  188 180 112 480 480  250,7 240,0 149,3 640,0  25,1 49,1 64,0  7,8 7,5 4,7  5 

2 - Área de Estudo da Comunidade 120 108 122 350 350  160,0 144,0 162,7 466,7  16,0 30,4 46,7  5,0 4,5 5,1  5 

3 - Animação Sociocultural  141 96 113 350 350  188,0 128,0 150,7 466,7  18,8 31,6 46,7  5,9 4,0 4,7  5 

4 - Formação em Contexto de Trabalho   226 194 420 420                

  945 1120 1035 3100 3100                
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Curso Profissional Técnico de Desenho Digital 3D (PTDD3D)  
Plano de Formação (2007-2010) 

                 Tempos/ Semana  

Carga Horária - Horas 
 

Carga Horária – 
Tempos 

 
Nº Máximo faltas 

acumuladas  
Nº de 
semanas 

32 
 

Tempos 
p/ Sem. 

Disciplinas 
07-08 08-09 09-10 

Total Máx. 

 
07-
08 

08-
09 

09-
10 

Total 
 

07-
08 

08-
09 

09-
10  

07-08 08-09 
09-
10  

09-10 

Português 99 114 107 320 320  132,0 152,0 142,7 426,7  13,2 28,4 42,7  4,1 4,8 4,5  5 

Língua Estrangeira: Francês Contin. 
Língua Estrangeira: Francês Iniciação 
Língua Estrangeira: Inglês Continuação 

75 72 73 220 220 
 

100,0 96,0 97,3 293,3  10,0 19,6 29,3 
 

3,1 3,0 3,0 
 

3 

Área de Integração 79 71 70 220 220  105,3 94,7 93,3 293,3  10,5 20,0 29,3  3,3 3,0 2,9  3 

Tecnologias da Informação e 
Comunicação 100     100 100 

 
133,3 0,0 0,0 133,3  13,3 13,3 13,3 

 
4,2 0,0 0,0 

 
  

Educação Física 50 45 45 140 140  66,7 60,0 60,0 186,7  6,7 12,7 18,7  2,1 1,9 1,9  2 
História da Cultura e das Artes 74 42 84 200 200  98,7 56,0 112,0 266,7  9,9 15,5 26,7  3,1 1,8 3,5  4 

Geometria Descritiva 74 39 87 200 200  98,7 52,0 116,0 266,7  9,9 15,1 26,7  3,1 1,6 3,6  4 

Matemática 49 51   100 100  65,3 68,0 0,0 133,3  6,5 13,3 13,3  2,0 2,1 0,0    

1 - Desenho de Representação e 
Comunicação 

75 75   150 150 
 

100,0 100,0 0,0 200,0  10,0 20,0 20,0 
 

3,1 3,1 0,0 
 

  

2 - Desenho Técnico e Análise Gráfica 116 97 147 360 360  154,7 129,3 196,0 480,0  15,5 28,4 48,0  4,8 4,0 6,1  6 

3 - Construção e Representação Digital 50 100   150 150  66,7 133,3 0,0 200,0  6,7 20,0 20,0  2,1 4,2 0,0    

4 - Desenho Digital e Modelação 
Tridimensional 193 180 147 520 520 

 
257,3 240,0 196,0 693,3  25,7 49,7 69,3 

 
8,0 7,5 6,1 

 
6 

5 - Formação em Contexto de Trabalho   196 224 420 420                

  1034 1082 984 3100 3100                
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Curso Profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (PTGPSI) 
Plano de Formação (2008-2011) 

                 Tempos/ Semana  

Carga Horária - Horas 
 

Carga Horária - Tempos  Nº Máximo faltas 
acumuladas  

Nº de 
semanas 32 

 

Tempos 
p/ Sem. 

Disciplinas 
08-09 09-10 10-11 

Total Máx. 

 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 

Total 
 07-

08 
08-
09 

09-
10  

1º 
Ano 

2º 
Ano 

3º 
Ano  09-10 

Português 153 84 83 320 320  204,0 112,0 110,7 426,7  20,4 31,6 42,7  6,4 3,5 3,5  4 

Língua Estrangeira: Inglês Continuação 
Língua Estrangeira: Francês Iniciação 

75 72 73 220 220 
 

100,0 96,0 97,3 293,3  10,0 19,6 29,3 
 

3,1 3,0 3,0 
 

3 

Área de Integração 72 72 76 220 220 
 

96,0 96,0 101,3 293,3  9,6 19,2 29,3 
 

3,0 3,0 3,2 
 

3 

Tecnologias da Informação e Comunicação 100     100 100 
 

133,3 0,0 0,0 133,3  13,3 13,3 13,3 
 

4,2 0,0 0,0 
 

  

Educação Física 48 48 44 140 140  64,0 64,0 58,7 186,7  6,4 12,8 18,7  2,0 2,0 1,8  2 

Matemática Aplicada 99 99 102 300 300 
 

132,0 132,0 136,0 400,0  13,2 26,4 40,0 
 

4,1 4,1 4,3 
 

4 

Física e Química   101 99 200 200  0,0 134,7 132,0 266,7  0,0 13,5 26,7  0,0 4,2 4,1  4 

1 - Sistemas Operativos 144     144 144  192,0 0,0 0,0 192,0  19,2 19,2 19,2  6,0 0,0 0,0    

2 - Arquitectura de Computadores  104 48   152 152  138,7 64,0 0,0 202,7  13,9 20,3 20,3  4,3 2,0 0,0  2 

3 - Redes de Comunicação    162 90 252 252  0,0 216,0 120,0 336,0  0,0 21,6 33,6  0,0 6,8 3,8  7 

4 - Programação e Sistemas de Informação  234 177 221 632 632  312,0 236,0 294,7 842,7  31,2 54,8 84,3  9,8 7,4 9,2  8 

5 - Formação em Contexto de Trabalho   210 210 420 420                

  1029 1073 998 3100 3100                
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Na Escola que queremos pretende-se, por um lado, explorar as potencialidades de uma 

participação alargada e, por outro, garantir que essas participações não resultem, apenas, em 
processos formais, fragmentados em dossiers dos professores (como é o caso das planificações 
elaboradas). Entre essas condições, salientam-se os aspectos mais importantes e a que devemos 
dar atenção no trabalho com os alunos: 

– o nível de desenvolvimento dos alunos; 
– a identificação dos conhecimentos prévios; 
– a funcionalidade dos conteúdos a aprender, isto é, a possibilidade de serem 

efectivamente utilizados quando as circunstâncias o exigem; 
– a perspectiva de aprender a aprender, as estratégias de descoberta e as práticas de 

sistematização; 
– a memória compreensiva; 
– a articulação com os esquemas cognitivos e afectivos da pessoa; 
– a reflexão sobre como aprendemos (na linha da metacognição); 
– a comunicação, imprescindível ao processo do conhecimento, e os processos de 

interactividade entre os pares e no trabalho de grupo; 
– a importância dos contributos dos outros na construção da aprendizagem. 
 
Esta participação implica processos que assentam numa perspectiva em que o professor faz 

parte de uma equipa e funciona como um mediador, animador e gestor de projectos e de situações 
de aprendizagem, não se demitindo da sua tarefa de tomar decisões curriculares. Para essas 
decisões, o professor deve ter em consideração os interesses, os saberes prévios e os ritmos de 
aprendizagem dos alunos e com o grupo (outros professores e alunos) deve negociar dinâmicas, 
processos e estratégias que incorporem esses mesmos interesses e saberes para os ampliar.  

Tendo em conta este modo de fazer escola, não podemos esquecer que o currículo nacional 
deverá ser adaptado para esse efeito. Na verdade, a concretização do currículo pressupõe que se 
estabeleçam diferentes caminhos para que as aprendizagens sejam significativas e bem sucedidas 
e para que se atinjam os principais objectivos: diferenciação, adequação e flexibilização do 
currículo. Pretende-se promover a diferenciação pedagógica, diversificando as estratégias de 
acordo com as situações; o que requer uma flexibilização muito grande, ao nível dos percursos 
individuais, dos ritmos e dos modos de organização do trabalho escolar. Essa flexibilização não 
deve, no entanto, deixar de estar integrada num quadro de referência que estabelece balizas e 
orientações claras. 

Assim, os professores no âmbito do seu trabalho cooperativo no Departamento Curricular 
/ Conselho de Docentes devem analisar os resultados dos alunos por ano de escolaridade, discutir 
estratégias de diferenciação pedagógica, reflectindo sobre as metodologias didácticas adoptadas, e 
construir recursos / materiais didácticos, sempre que possível uniformizados, mas adaptados às 
suas turmas. Por sua vez, os professores na posse das planificações realizadas em Conselho de 
Docentes, em Conselho de Turma, no início de cada ano escolar, nomeadamente no 3º Ciclo, 
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deverão efectuar uma planificação conjunta de conteúdos curriculares a leccionar de modo a 
garantir a interdisciplinaridade e a articulação curricular. 

Esta articulação, tal como se disse, deve ser efectuada no início de cada ano lectivo, em 
Conselho de Turma, o qual deve ter um papel interventivo na planificação conjunta das 
actividades de todas as áreas curriculares (disciplinares e não disciplinares). Este órgão no 
desempenho das suas funções deverá privilegiar: 

– metas educativas comuns, apesar da diversidade de professores com que os alunos 
trabalham; 

– uma acção educativa, centrada no aluno, onde cada sujeito irá desenvolver 
competências específicas de cada disciplina ou área curricular – com os seus conteúdos, 
objectivos e métodos; 

– a mobilização entre os diferentes saberes, por forma a que as diferentes aprendizagens 
se completem e/ou complementem num todo coerente para os alunos. 

 
No Ensino Básico, por exemplo, o currículo nacional foi apresentado superiormente, com a 

definição de orientações sobre as aprendizagens consideradas fundamentais no seu conjunto e nas 
diversas áreas que o integram. Essas orientações estão formuladas em termos de três níveis de 
competências – competências gerais, competências transversais e competências específicas das 
diversas disciplinas –, que os alunos devem ter oportunidade de desenvolver no seu percurso ao 
longo desse nível de ensino. 

No Ensino Secundário, as diversas disciplinas existentes exigirão um desenvolvimento de 
metodologias próprias sem descurar o desenvolvimento de competências e saberes por parte dos 
alunos que nelas estejam matriculados. 

Ao falar em competências, deve-se sublinhar que se adopta aqui uma noção ampla  de 

competência, que integra conhecimentos, capacidades  e atitudes e que pode ser 

entendida como um saber em acção .  
No âmbito do ensino básico, as competências gerais, bem como a sua operacionalização 

transversal estão apresentadas em anexo. No entanto, neste projecto curricular cabe chamar a 
atenção do seguinte: compete às diferentes áreas curriculares e seus docentes explicitar de que 
modo essa operacionalização transversal se concretiza e se desenvolve em cada campo específico 
do saber e para cada contexto de aprendizagem do aluno. A operacionalização específica será 
feita na perspectiva de cada disciplina ou área curricular tendo em conta os saberes, 
procedimentos, instrumentos e técnicas essenciais de cada área do saber e visando o 
desenvolvimento pelo aluno destas competências. 
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Em cada disciplina ou área disciplinar dever-se-ão definir: 
– Acções a desenvolver por cada professor nas áreas disciplinares e não disciplinares 

resultantes da operacionalização transversal das competências gerais (apresentadas 
atrás); 

– Situações de aprendizagem específicas de cada uma das disciplinas e/ou áreas 
disciplinares; 

– Contributos das disciplinas para que os alunos dominem as competências transversais. 
 
No entanto, todas essas acções / situações de aprendizagem / metodologias a adoptar pela 

escola, devem procurar desenvolver a autonomia intelectual do aluno, levando-o a aprender por si 
próprio (metodologia construtivista), tendo sempre em linha de conta «o que eu ouço esqueço; o 

que eu vejo recordo; o que eu faço aprendo». O processo de ensino/aprendizagem deve-se basear 
na actividade do aluno (individualmente e em grupo): no ensaio, no erro, na pesquisa, na 
investigação, na solução de problemas, na comunicação em diferentes contextos e utilizando 
suportes diversificados, ..., admitindo, então, que o fundamental da educação não são os produtos 
da aprendizagem, mas os processos que levam à mesma. 

Nesta abordagem metodológica, os docentes devem considerar o aluno como centro de 
aprendizagem, invertendo a situação tradicional de transmissão de conhecimentos. 
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«A par do combate ao insucesso e abandono escolares, fenómenos que assumem no nível 
secundário de educação elevada expressão no conjunto do sistema educativo, e da acção de 
superação das deficiências detectadas no campo do ensino das ciências e da matemática, 
constitui opção estratégica nacional promover o aumento da qualidade das aprendizagens, 
indispensável à melhoria dos níveis de desempenho e qualificação dos alunos, e ao favorecimento 
da aprendizagem ao longo da vida (...) procedendo ao ajustamento de currículos e conteúdos 
programáticos, garantindo uma correcta flexibilização dos mecanismos de mobilidade horizontal 
entre cursos, empreendendo uma resposta inequívoca aos desafios da sociedade da informação e 
do conhecimento, apostando na formação em tecnologias da informação e comunicação, 
assegurando a articulação progressiva entre as políticas de educação e formação, potenciando a 
diversidade e qualidade das ofertas formativas, bem como promovendo o reforço da autonomia 
das escolas. 

(...) 
Assumem especial relevo enquanto princípios orientadores da organização e da gestão do 

currículo, a articulação com o ciclo de escolaridade anterior, com as outras formações de nível 
secundário, e com o ensino superior, a integração do currículo e da avaliação, a flexibilidade 
na construção de percursos formativos, a permeabilidade entre cursos, permitindo a 
reorientação do percurso escolar, a transversalidade da educação para a cidadania e da 
valorização da língua e da cultura portuguesas em todas as componentes curriculares.  

(...)»7 
 

Nesta perspectiva, e tal como indicado para o 3ºCiclo, no Ensino Secundário devem ser 
definidas as acções a desenvolver por cada professor nas respectivas disciplinas e as situações de 
aprendizagem específicas de cada uma das disciplinas. As metodologias desenvolvidas no 
processo de ensino-aprendizagem enunciadas para o 3º Ciclo, dever-se-ão ajustar para o Ensino 
Secundário, sem deixar de procurar desenvolver a autonomia intelectual do aluno, levando-o a 
aprender por si próprio. Tal como se disse atrás, o processo de ensino/aprendizagem deve ser 
baseado na actividade do aluno (individualmente e em grupo): no ensaio, no erro, na pesquisa, na 
investigação, na solução de problemas, na comunicação em diferentes contextos e utilizando 
suportes diversificados, ..., admitindo, então, que o fundamental da educação não são os produtos 
da aprendizagem, mas os processos que levam à mesma. 
 
 
 

Tal como no 7º, 8º e 9º anos, no 12º ano aparece a Área de Projecto (nos Cursos Científico-
Humanísticos), que se deve considerar «como espaço de confluência e integração de saberes e 
competências adquiridas ao longo do curso, em torno do desenvolvimento de metodologias de 
estudo, investigação e trabalho autónomo e em grupo. O seu carácter terminal tende a valorizar 
a preparação para o prosseguimento de estudos a nível superior, a preparação para o ingresso 
no mercado de trabalho e a avaliar a maturidade intelectual dos alunos.» 

 

«A Área de Projecto  (nos Cursos Científico-Humanísticos), de frequência obrigatória, é 
uma área curricular de final do ensino secundário regular que visa a mobilização e a integração 
de competências adquiridas nas diferentes disciplinas ao longo do percurso do secundário, 

                                                 
7 Do Documento Orientador da Revisão Curricular do Ensino Secundário e do Decreto-Lei que regulamenta essa 
mesma Revisão Curricular. 
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desenvolvendo e aprofundando competências de trabalho autónomo e em equipa no âmbito da 
elaboração de trabalhos de iniciação à investigação; na aplicação de conhecimentos adquiridos 
nas disciplinas do currículo; na utilização de ferramentas simples de tratamento de dados; na 
análise e interpretação qualitativa e quantitativa da informação e de monitorização de 
fenómenos físicos e/ou humanos. 

O trabalho desenvolvido durante o ano na Área de Projecto resultará num produto concreto 
no final, que será objecto de avaliação e classificação. Esse produto concreto poderá ser um 
produto parcelar do trabalho realizado por uma equipa de alunos. Neste último caso, a 
contribuição de cada um dos elementos da equipa deverá ser claramente individualizada, sem 
deixar de ser parte integrante do trabalho global.8 

A Área de Projecto constitui-se, assim como um espaço de confluência de competências 
de saberes e de aprofundamento de conhecimentos ou de aquisição de competências 
contextualizadas em trabalho concreto. Pretende-se com esta área curricular disponibilizar um 
espaço e um tempo de responsabilização do aluno ou de equipa de alunos, no desenvolvimento 
de um trabalho dentro e/ou fora do espaço da escola, enquadrado e sob a supervisão e 
acompanhamento contínuo e sistemático do docente responsável. 

Neste sentido, o trabalho a desenvolver nesta área deve, sempre que possível, ser 
considerado pelos alunos como uma tarefa que ultrapassa a carga horária definida. Deverá 
constituir-se como um trabalho autónomo e responsável, adequado à maturidade dos alunos no 
final do ensino secundário. A Área de Projecto não terá um Programa nos mesmos moldes das 
outras disciplinas. Será produzida informação detalhada e documentação variada acerca do 
trabalho a desenvolver pelos alunos e pelo docente responsável por esta área curricular. 

A Área de Projecto é assegurada por um só professor; no caso de existirem na escola 
docentes do quadro com horários incompletos poderá ser solicitada autorização para que a 
docência da referida área seja assegurada por dois professores.» 

 

 
 
 

                                                 
8 Um dos instrumentos de avaliação a usar pode ser o portfólio, o qual permite avaliar o trabalho desenvolvido por 
cada aluno ao longo de todo o processo. 
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No modelo de escola que queremos e que tem como meta a formação integral e integrada do 

aluno, onde, igualmente, existe como objectivo essencial a melhoria do índice de sucesso dos 
nossos alunos, pretende-se que a avaliação seja integrada no processo de ensino-aprendizagem, 
funcionando como um “sistema” de feedback que apoie, regule e melhore os processos de 
aprendizagem e de ensino. Desta forma, consolida-se a função formativa da avaliação, contribui-
se para que os alunos se tornem mais autónomos, mais responsáveis pelas suas aprendizagens, 
mais capazes de avaliarem e regularem o seu trabalho, o seu desempenho e as suas aprendizagens 
e mais ágeis na utilização das suas competências metacognitivas. 

É através da integração ensino-aprendizagem-avaliação que se pode abranger uma maior 
variedade de domínios do currículo ao contrário do que normalmente acontece com a avaliação 
com o sinónimo de medida. Nesta, em termos práticos, de sala de aula, a avaliação está 
intimamente relacionada com a administração de um ou mais testes e à atribuição de uma 
classificação em períodos determinados. Nesta perspectiva: 

�  prevalecem as funções sumativa, classificativa e selectiva da avaliação; 
�  o único objecto de avaliação são os conhecimentos; 
�  se privilegia a quantificação das aprendizagens em busca da objectividade e da 

neutralidade do professor; 
�  a avaliação é referida a uma norma ou padrão (por exemplo, a média) e, por isso, os 

resultados de cada aluno são comparados com os de outros grupos de alunos. 

Com a integração referida, a selecção das tarefas é fundamental:  é através das actividades 
que suscitam quer aos professores quer aos alunos que reside a essência de um processo de ensino 
orientado para a resolução de problemas, para o desenvolvimento dos processos mais complexos 
de pensamento ou para o desenvolvimento de um amplo espectro de aprendizagens que vão dos 
conhecimentos específicos de cada disciplina até aos aspectos de natureza transversal (sócio-
afectivos, relação com os outros, resolução de conflitos, ...). É também através de tarefas 
adequadamente seleccionadas que se podem desenvolver processos de avaliação mais 
contextualizados, mais elaborados, mais interactivos e mais directamente relacionados com a 
aprendizagem. Em vez de se orientar o ensino pelo manual adoptado (ou seja, em vez de se ser 
professor da página 1, 2, 3 até ao fim do manual), é preciso distinguir o essencial do acessório, 
identificando os saberes, os conceitos e os procedimentos que são verdadeiramente estruturantes 
(aqueles que nenhum aluno deve deixar de trabalhar e de aprender, pois ajudam a estruturar áreas 
de saber e a estabelecer ligações com outras áreas) e, naturalmente, prever tarefas que sejam 
capazes de integrar as estratégias de ensino utilizadas pelo professor, ser meios privilegiados de 
aprendizagem e ter associado um qualquer processo de avaliação. 

Quando se diz que as tarefas devem ser meios privilegiados de aprendizagem, pretende-se 
dizer que sejam ricas do ponto de vista educativo e formativo, cuja resolução implique que os 
alunos relacionem, integrem e mobilizem um leque alargado de aprendizagens (conhecimentos, 



Projecto Curricular de Escola 
  

 41 

capacidades, atitudes, competências); sem prejuízo, obviamente, de se utilizarem uma variedade 
de tarefas que permitam alcançar os diferentes tipos de objectivos curriculares.9 

Entre as metodologias sugeridas para desenvolver o currículo refere-se a necessidade de 
propor aos alunos tarefas de aprendizagem mais diversificadas e relacionadas com a vida real, a 
utilização de materiais manipulativos, o envolvimento em projectos destinados a resolver 
situações problemáticas ou o recurso ao trabalho de grupo. A concretização destas recomendações 
exige novas formas de avaliar. Uma prática de avaliação tradicional, quase exclusivamente 
baseada em testes de papel e lápis, seria insuficiente e até totalmente desajustada, pois tenderia a 
ignorar todas as competências que vão apara além da aquisição de conhecimentos. 

Não deixando de parte a consideração que «A avaliação constitui um processo regulador 
das aprendizagens, orientador do percurso escolar e certificador das diversas aquisições 
realizadas pelo aluno.»10, deve haver consistência entre a avaliação, o currículo e as metodologias 
e estratégias utilizadas para o desenvolver, fazendo, deste modo, sempre que possível, coincidir as 
tarefas de aprendizagem com as tarefas de avaliação. Só desta forma a avaliação fará parte 
integrante do ensino e da aprendizagem e poderá assumir o seu papel regulador. 

Também só com a integração referida atrás se pode considerar que «A avaliação tem por 
objecto a aferição de conhecimentos, competências e capacidades dos alunos e a verificação do 
grau de cumprimento dos objectivos globalmente fixados para o nível secundário de educação, 
bem como para os cursos e disciplinas nele integrados.»11 
 

 
 
 
 
 

                                                 
9 As tarefas seleccionadas e entregues aos alunos devem ser o mais integradoras possível e sem existirem 
preocupações de “seguidismo” de um manual adoptado (o qual constitui uma visão/interpretação do programa). 
10 Ponto 1, do artigo 12º do Decreto-Lei nº 6/2001, de 18 de Janeiro  e  ponto 1, do artigo 10º do Decreto-Lei nº 74 
/2004 de 26 de Março, que regulamenta os princípios orientadores da organização e da gestão do currículo, bem como 
da avaliação das aprendizagens. 
11 Ponto 2, do artigo 10º do Decreto-Lei nº 74 /2004, de 26 de Março. 
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«A avaliação das aprendizagens compreende as modalidades de avaliação diagnóstica , 
de avaliação formativa  e de avaliação sumativa .»12 
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«A avaliação diagnóstica  conduz à adopção de estratégias de diferenciação pedagógica 
e contribui para elaborar, adequar e reformular o projecto curricular de turma, facilitando a 
integração escolar do aluno, apoiando a orientação escolar e vocacional. Pode ocorrer em 
qualquer momento do ano lectivo quando articulada com a avaliação formativa.»13 

 

·  Obrigatória nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, Língua Estrangeira I 
·  Facultativa nas restantes disciplinas 
·  Momento da avaliação: 1ª semana de aulas 

 

Os resultados da Avaliação Diagnóstica serão apresentados na Reunião do Conselho de 
Turma a ter lugar no final de Outubro, onde se começará a delinear o Projecto Curricular de 
Turma (o qual deve ficar estruturado no final do primeiro período). 
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«Avaliação diagnóstica  – Realizando-se quando oportuna, a avaliação diagnóstica 

assume particular relevo no início do 10º ano de escolaridade em todas as disciplinas que assim 
o justifiquem. Para o efeito, todos os programas do 10º ano contêm um módulo inicial no qual se 
incluem conceitos prévios considerados essenciais e estruturantes das disciplinas em causa, e 
que deverão ser especialmente trabalhados com os alunos nas primeiras duas ou três semanas 
de aulas. Trata-se de um momento importante na perspectiva de delinear, tanto pelo professor 
como pelos alunos, as estratégias de superação das dificuldades que, eventualmente, se 
venham a verificar.»14 
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·  É a principal modalidade de avaliação; 
·  Inclui uma vertente de diagnóstico; 
·  Tem carácter contínuo e sistemático; 
·  Visa a regulação do ensino e da aprendizagem; 
·  Permite rever e melhorar o processo de ensino-aprendizagem; 
·  É da responsabilidade do professor e dos alunos. 
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«A avaliação formativa  é a principal modalidade de avaliação do ensino básico; assume 
carácter contínuo e sistemático e visa a regulação do ensino e da aprendizagem, recorrendo a 

                                                 
12 Ponto 1, do artigo 13º do Decreto-Lei nº 6/2001, de 18 de Janeiro  e  5.1., do Documento Orientador da Revisão 
Curricular do Ensino Secundário. 
13 Ponto 18, do Despacho Normativo Nº 1/2005, de 5 de Janeiro 
14 5.1.1. do Documento Orientador da Revisão Curricular do Ensino Secundário. 
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uma variedade de instrumentos de recolha de informação, de acordo com a natureza das 
aprendizagens e dos contextos em que ocorrem.»15 

A avaliação formativa deve ter sempre em vista a evolução global dos alunos, mantendo 
como referência as aprendizagens e competências essenciais, quer as de natureza transversal quer 
as que dizem respeito às diversas disciplinas/áreas disciplinares. 

 

A avaliação formativa deverá incluir, entre outros instrumentos de recolha de informação, 
fichas de trabalho realizadas na aula e/ou em casa, fichas de leitura e síntese, trabalhos de 
pesquisa onde poderá estar incluída a resolução de problemas, a realização de trabalhos 
experimentais, testes escritos, ... 

Para além destes instrumentos, dever-se-á integrar: 
 

·  Ficha de Registo de Auto-Avaliação, por ano, por disciplina, por aluno. 
Momento da auto-avaliação: mensal ou no final de cada unidade didáctica ou ainda no final de 
cada período. 

 

·  Ficha de Registo de Avaliação - cada professor deve possuir esta ficha, por turma, elaborada 
com os mesmos itens da ficha de auto-avaliação do aluno, de modo a poder registar as suas 
observações para posteriormente estabelecer o comentário à ficha preenchida pelo aluno. 
Esse registo deve ser feito sempre que o professor sinta necessidade de o efectuar, mas 
essencialmente antes de os alunos realizarem a sua auto-avaliação. 

 

·  Ficha de Registo de Auto-Avaliação Global, que deve integrar o Dossier Individual do Aluno, 
no final do ano. (As fichas de auto-avaliação mensais, de cada uma das disciplinas, poderão 
servir de base de trabalho ao aluno). 
Momento da auto-avaliação global: no final de cada ano lectivo. 
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«Avaliação formativa – Deve ser dominante a nível da sala de aula e da escola, devido ao 
seu papel fundamental de regulação do ensino e da aprendizagem. O processo contínuo e 
interactivo de recolha e análise de informação é fundamental para planear e organizar o 
desenvolvimento do currículo, assegurar a continuidade e a progressão, identificar objectivos 
realistas de curto prazo, diagnosticar dificuldades de aprendizagem, fornecer um feedback 
efectivo ao aluno e ao professor e aumentar a motivação e a auto-estima dos estudantes. A 
avaliação formativa traduz-se de forma descritiva e qualitativa.»16 

«A avaliação formativa é contínua e sistemática e tem função diagnóstica, permitindo ao 
professor, ao aluno, ao encarregado de educação e a outras pessoas ou entidades legalmente 
autorizadas, obter informação sobre o desenvolvimento das aprendizagens, com vista ao 
ajustamento de processos e estratégias.»17 

 
Tal como indicado para o 3º Ciclo, deverá recorrer a uma variedade de instrumentos de 

recolha de informação, de acordo com a natureza das aprendizagens e dos contextos em que 
ocorrem. 

 
 
 
 
 

                                                 
15  Ponto 19, do Despacho Normativo Nº 1/2005, de 5 de Janeiro 
16 5.1.2. do Documento Orientador da Revisão Curricular do Ensino Secundário. 
17 Ponto 2, do artigo 11º do Decreto-Lei nº 74 /2004, de 26 de Março. 
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·  Traduz-se na formulação de um juízo globalizante sobre as aprendizagens realizadas 
pelos alunos 

·  Ocorre no final de cada período, ano, ciclo de escolaridade; 
·  É da responsabilidade do professor  (e dos órgãos de gestão pedagógica da escola). 
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«(...) 

A avaliação sumativa (…) inclui: 
a) A avaliação sumativa interna, da responsabilidade dos professores e da escola, que se 

realiza no final de cada período lectivo utilizando a informação recolhida no âmbito da 
avaliação formativa; 

b) A avaliação sumativa externa, da responsabilidade dos serviços centrais do Ministério 
da Educação, que compreende a realização de exames nacionais no 9.º ano, nas 
disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. 

(...) 
Nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, a avaliação sumativa interna exprime-se numa 
escala de 1 a 5 nas áreas curriculares disciplinares, assumindo formas de expressão 
qualitativa nas áreas curriculares não disciplinares.  (...)»18 
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A avaliação sumativa  consiste na formulação de um juízo globalizante, tem como 
objectivos a classificação e a certificação e inclui: 19 

a) A avaliação sumativa interna , da responsabilidade dos professores e dos órgãos de 
gestão pedagógica da escola – de natureza quantitativa, a realizar nos três momentos 
previstos no calendário escolar. 

b) A avaliação sumativa externa , da responsabilidade dos competentes serviços 
centrais do Ministério da Educação, concretizada na realização de exames finais 
nacionais – A avaliação externa compreende os seguintes exames nacionais obrigatórios: 

 

Cursos Científico–humanísticos 

1. Português (no 12º ano); 

2. Disciplina Trienal específica (no 12º ano); 
3. Disciplinas bienais específicas, de entre as oferecidas pelo respectivo curso, 

(exames a realizar no 11º  ano). 
 

 

·  No Ensino Secundário, a avaliação sumativa interna realiza-se no final de cada um dos três 
períodos escolares, numa escala de 0 a 20 valores, em todas as disciplinas e áreas não 
disciplinares.20 

 

 

 

                                                 
18 Do Decreto-Lei n.º 209/2002, de 17 de Outubro, que altera o artigo 13.º e os anexos I, II e III do Decreto Lei n.º 
6/2001, de 18 de Janeiro 
19 Ponto 3, do artigo 11º do Decreto-Lei nº 74 /2004, de 26 de Março, secundado pelo 5.1.4. do Documento 
Orientador da Revisão Curricular do Ensino Secundário. 
20 Artigo 13º, do Decreto-Lei nº 74 /2004, de 26 de Março. 
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No domínio do desenvolvimento curricular, os Departamentos Curriculares e/ou Grupos 
Disciplinares, em cada ano lectivo, planificam a gestão do currículo da sua área ou disciplina 
tendo em conta vários aspectos: 

- Adequação das competências específicas/sequencialidade dos conteúdos; 
- Métodos de trabalho dentro da sala de aula (trabalho em pequeno grupo, e/ou trabalho 

com o grupo turma, e/ou trabalho individual) e o modo de registo sistematizado do que 
vai ser estudado, exposto, investigado tendo em conta a metodologia de trabalho a 
adoptar; 

- Modalidades de avaliação a utilizar (momentos e finalidades), bem como a forma de os 
professores registarem e comunicarem ao aluno os aspectos formativos de cada 
momento de avaliação realizado. 

 
Quando acima se fala de competências, dever-se-á considerar o termo competência como 

saber em uso, saber em acção – capacidade de usar, utilizar o conhecimento útil e não saber 
apenas para o teste. 

«(...), a competência não exclui, mas exige, a apropriação sólida e ampla de conteúdos, 
organizados numa síntese integradora, apropriada pelo sujeito de modo a permitir-lhe 
“convocar” esse conhecimento face às diferentes situações e contextos. A competência implica a 
capacidade de ajustar os saberes a cada situação – por isso eles têm de estar consolidados, 
integrados e portadores de mobilidade.»21 

 
Deste modo, ao falar-se de modalidades e instrumentos de avaliação, é imperativo a 

definição de critérios de avaliação a utilizar para objectivar os níveis de desempenho dos alunos. 
 
 

 

                                                 
21 Roldão, Maria do Céu, Gestão do Currículo e Avaliação de Competências – As questões dos professores, Editorial 
Presença, 2003 
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PRINCÍPIOS/ORIENTAÇÕES GERAIS 
 

1. As principais disposições relativas à avaliação dos alunos constam das orientações legais de 
referência. 

2. Os critérios de avaliação específicos para cada ano lectivo, disciplina e área não disciplinar 
são aprovados pelo Conselho Pedagógico, mediante proposta elaborada pelos Departamentos 
Curriculares/Grupos Disciplinares, apresentada pelo respectivo Coordenador, devendo este, 
em articulação com os Coordenadores dos Grupos Disciplinares, realizar um 
acompanhamento atento do processo. 

3. Na elaboração dos critérios de avaliação devem ser valorizados:  

a)  os conhecimentos adquiridos e competências desenvolvidas; 

b)  as atitudes e comportamentos evidenciados; 

c)  a competência no domínio da língua portuguesa, nos domínios da expressão oral e 
escrita; 

d)  a evolução global manifestada. 

4. Tendo em conta a especificidade de cada disciplina / área disciplinar, deverá ser elaborado 
um documento que clarifique o valor relativo de cada um dos instrumentos – testes, 
trabalhos, relatórios, oralidade e outros – a utilizar no âmbito da avaliação dos 
conhecimentos e competências referidos na alínea a) do número 3.  
Os critérios de avaliação gerais, por disciplina e para as áreas curriculares não disciplinares 
deverão ser definidos e registados, como por exemplo na tabela indicada a seguir: 

 

Critérios de avaliação 
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Seria conveniente que todas as disciplinas e áreas curriculares apresentassem uma 
proposta que pudesse ser objecto de compilação num documento de simples leitura e 
interpretação. 

5. Qualquer processo de avaliação deve ser transparente. As competências, objectivos 
curriculares, aprendizagens a desenvolver e todos os processos de avaliação devem ser 
claramente expressos e devem estar sempre disponíveis para quem a eles quiser ter acesso. 

6. Os critérios de avaliação devem ser apresentados de forma clara e devem constituir um 
elemento fundamental de orientação dos alunos. Ou seja, qualquer apreciação que se faça 
do trabalho dos alunos deve ter em conta os respectivos critérios e os alunos devem ser 
capazes de perceber sem problemas a sua situação face às aprendizagens que têm que 
adquirir ou desenvolver. 

7. Durante a primeira semana de aulas, os alunos serão informados pelo respectivo professor 
sobre os objectivos específicos de cada disciplina/área curricular, bem como sobre os 
processos e critérios de avaliação, em linguagem adequada à sua idade e nível de ensino 
frequentado; constituindo as atitudes e comportamentos (empenho, assiduidade, 
pontualidade, respeito perante todos os elementos da Comunidade Educativa, boa utilização 
de materiais, equipamentos e espaços) um importante elemento da avaliação, devem os 
alunos ser particularmente sensibilizados para este aspecto e para o seu impacto real na 
avaliação sumativa. A divulgação dos critérios deverá constar do primeiro sumário. 
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8. A aplicação dos critérios não dispensa a análise personalizada dos alunos nas reuniões dos 
Conselhos de Turma, particularmente necessária nas situações em que exista evolução 
positiva ou negativa do aluno, devendo neste caso haver ponderada fundamentação do 
Conselho de Turma quanto às decisões a tomar, de modo a que não sejam sobretudo 
prejudicados alunos com notória evolução positiva. 

9. Os testes, relatórios e trabalhos, enquanto elementos de avaliação dos alunos, serão objecto 
de um sistema de notação uniforme em cada ciclo de ensino. 

a. No Ensino Básico será utilizada notação quantitativa, em percentagem. 

b. No Ensino Secundário será sempre utilizada notação quantitativa, de 0 a 20 valores. 

c. O enunciado entregue aos alunos deve conter as cotações relativas a cada questão. 

d. O prazo máximo para entrega aos alunos dos instrumentos de avaliação (corrigidos) 
referidos no número 4 é de duas semanas. 

e. Durante a correcção os alunos serão informados dos respectivos critérios. 

f. Os alunos não deverão realizar mais do que três testes por semana. 

10. Nas áreas curriculares não disciplinares do Ensino Básico, a avaliação interna baseia-se em 
elementos provenientes das diversas disciplinas; expressa-se nas menções qualitativas 
satisfaz bem, satisfaz e não satisfaz, consoante o desempenho e evolução do aluno na 
realização das tarefas que lhe couber concretizar.  

11. Relativamente a Estudo Acompanhado, o Grupo de Matemática proporá ao Conselho 
Pedagógico critérios específicos de avaliação, durante a primeira quinzena de Setembro. 

12. Relativamente a Área de Projecto/ensino básico, os Directores de Turma de cada ano de 
escolaridade, em articulação com os docentes a quem foram atribuídas estas áreas, proporão 
ao Conselho Pedagógico critérios específicos de avaliação, durante a primeira quinzena de 
Setembro. 

13. Na Área de Projecto / 12º ano, o respectivo Coordenador, em articulação com os docentes a 
quem foi atribuída esta área curricular, proporá ao Conselho Pedagógico critérios específicos 
de avaliação, durante a primeira quinzena de Setembro. 

14. Os critérios de avaliação constituem referenciais comuns na escola, sendo operacionalizados 
pelos Conselhos de Turma. 

15. Os alunos com necessidades educativas especiais podem beneficiar de condições específicas 
de avaliação, de acordo com o estabelecido na lei; essas condições são estabelecidas pelo 
Conselho de Turma, em articulação com o docente de Educação Especial ou Serviços de 
Psicologia e Orientação, consoante as situações. 

16. Os critérios de avaliação serão disponibilizados no portal da Escola. Relativamente ao 3º 
Ciclo, o documento síntese dos critérios de avaliação deve ser entregue a todos os 
Encarregados de Educação aquando do envio da Convocatória para a 1ª Reunião de Pais e 
Encarregados de Educação com o Director de Turma. A informação sobre os critérios de 
avaliação será igualmente disponibilizada em dossiê próprio, disponível na sala dos 
Directores de Turma. 

�
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Segundo o artigo 14º do Decreto-Lei nº6/2001, de 18 de Janeiro: 
«(...) 
1 - A evolução do processo educativo dos alunos no ensino básico assume uma lógica de 

ciclo, progredindo ao ciclo imediato o aluno que tenha desenvolvido as competências 
(...) 

2 – Em situações de não realização das aprendizagens definidas no projecto curricular de 
turma para um ano não terminal de ciclo que, fundamentadamente, comprometam o 
desenvolvimento das competências definidas para um ciclo de escolaridade, (...) o 
conselho de turma, (...), poderá determinar a retenção do aluno no mesmo ano de 
escolaridade (...) 

3 – Em situações de retenção, compete (...) ao conselho de turma (...) identificar as 
aprendizagens não realizadas pelo aluno, as quais devem ser tomadas em consideração 
na elaboração do projecto curricular da turma em que o referido aluno venha a ser 
integrado no ano escolar subsequente.» 

 
Relativamente à retenção, o Despacho Normativo nº 50/2005, de 9 de Novembro, vem 

afirmar, na sua introdução, que «(...) a retenção deve constituir uma medida pedagógica de última 
instância, numa lógica de ciclo e de nível de ensino, depois de esgotado o recurso a actividades 
de recuperação desenvolvidas ao nível da turma e da escola.  Esta concepção determina, 
necessariamente, a reorganização do trabalho escolar de forma a optimizar as situações de 
aprendizagem, incluindo-se nestas a elaboração de planos de recuperação, (...)  e de 
acompanhamento.»  Aqui, são apresentados «(...) no âmbito da avaliação sumativa interna, 
princípios de actuação e normas orientadoras para a implementação, acompanhamento e de 
desenvolvimento como estratégia de intervenção com vista ao sucesso educativo dos alunos.»22 

Para além do referido atrás, as situações que levam à progressão / retenção de um aluno 
estão estipuladas no Despacho Normativo nº 1/2005, de 5 de Janeiro, sendo secundarizadas pelos 
Critérios de Progressão / Retenção  recomendados pelo Conselho Pedagógico. 

 

                                                 
22 Artigo 1º do Despacho Normativo nº 50/2005, de 9 de Novembro. 
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CRITÉRIOS  DE  PROGRESSÃO / RETENÇÃO 

3º Ciclo do Ensino Básico 
 

Nos anos de escolaridade relativos à Reorganização Curricular a progressão e retenção de alunos é 
uma decisão pedagógica, tomada pelo Conselho de Turma, tendo em atenção os documentos legais 
relacionados com a avaliação: 

·  Decreto-Lei 6/2001, de 18 de Janeiro; 
·  Despacho Normativo 1/2005, de 5 de Janeiro; 
·  Despacho Normativo nº 50/2005, de 9 de Novembro 
 

7º e  8º anos 
 

Considerando: 

·  o  Despacho Normativo 1/2005, de 5 de Janeiro,  no ponto 54 (relativo à progressão e retenção em 
anos não terminais de ciclo), onde se refere: «A decisão de progressão do aluno ao ano de 
escolaridade seguinte é uma decisão pedagógica e deverá ser tomada sempre que (…) o conselho de 
turma, nos 2º e 3º ciclos, considerem: (…) b) Nos anos não terminais de ciclo, que as competências 
demonstradas pelo aluno permitem o desenvolvimento das competências essenciais definidas para o 
final do respectivo ciclo.»  

·  os  Esclarecimentos sobre os Despachos Normativos nº 1/2005, de 5 de Janeiro, e nº 15/2005, de 28 
de Fevereiro e o Despacho nº 5537/2005, de 15 de Março, no qual se afirma (no ponto 2.2): «(…) Os 
critérios de progressão definem as condições que os alunos devem cumprir para poderem progredir de 
ano, e podem ser definidos pelo Conselho Pedagógico como referenciais para os conselhos de turma 
decidirem da progressão/retenção dos alunos, em anos não terminais de ciclo. (…)»  

·  o Despacho Normativo nº 50/2005, de 9 de Novembro, no segundo e terceiro parágrafos da sua 
introdução: «(...) a retenção deve constituir uma medida pedagógica de última instância, numa lógica 
de ciclo e de nível de ensino, depois de esgotado o recurso a actividades de recuperação desenvolvidas 
ao nível da turma e da escola.  Esta concepção determina, necessariamente, a reorganização do 
trabalho escolar de forma a optimizar as situações de aprendizagem, incluindo-se nestas a elaboração 
de planos de recuperação, de desenvolvimento e de acompanhamento.» 
 

o Conselho Pedagógico recomenda que para a decisão de progressão ou 
retenção de alunos nos 7º e 8º anos, o Conselho de Turma tenha em 
consideração o seguinte: 

¨  Com três avaliações “negativas” (níveis inferiores a 3) no conjunto das disciplinas e Área 
de Projecto(b), desde que nessas não estejam incluídas Língua Portuguesa e Matemática 
(cumulativamente);  

¨  Com avaliação “negativa” a Língua Portuguesa e Matemática,  
 

os alunos poderão transitar ou ficar retidos no mesmo ano. 
 

A decisão de transição ou retenção basear-se-á na avaliação global do desempenho dos alunos em 
vários aspectos, destacando-se os seguintes: 

– Distanciamento excessivo entre as competências desenvolvidas e as definidas para o final do 
respectivo ciclo. Neste campo de análise, dever-se-á ter presente que os alunos com avaliação final 
negativa sistematicamente às mesmas disciplinas nos vários anos do ciclo de escolaridade, estarão 
longe de alcançar as competências requeridas no final desse ciclo. Por exemplo, no 8º ano, os 
alunos que mantenham avaliação negativa às disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática e que 

                                                 
(b) A Área de Projecto, apesar de ser avaliada qualitativamente, é considerada uma disciplina «comum» para efeitos de 
progressão / retenção. 
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o Conselho de Turma considere que apresentam um distanciamento excessivo entre as 
competências desenvolvidas e as definidas para o final do 3º Ciclo, deverão ficar retidos; 

– Domínio da Língua Portuguesa (expressão e compreensão oral e escrita nas várias disciplinas); 
– Desempenho na Área de Projecto (nas situações em que o insucesso se verifica nas outras 

disciplinas); 
– Desempenho na Área de Estudo Acompanhado (e seu reflexo no desempenho nas várias 

disciplinas); 
– Educação para a Cidadania / Formação Cívica – cumprimento de normas e regras estabelecidas no 

Regulamento Interno, assiduidade nas disciplinas e áreas curriculares não disciplinares (Área de 
Projecto, Estudo Acompanhado e Formação Cívica), atitudes e comportamento, respeito no 
relacionamento com os outros (colegas da turma e da escola, professores da turma e da escola e 
funcionários), sentido de responsabilidade. 

 

Relativamente à decisão de retenção é ainda necessário ter presente o legislado no Despacho 
Normativo nº 50/2005, citado atrás, nomeadamente no que diz respeito à elaboração do plano de 
recuperação e à retenção repetida. 

Sempre que os professores da turma considerem que, depois de reflectir sobre os aspectos referidos, as 
competências demonstradas pelos alunos, naquelas circunstâncias, não permitem o desenvolvimento 
das competências essenciais definidas para o final do respectivo ciclo, os alunos não transitam.  
As decisões de progressão, devidamente fundamentadas, deverão ser tomadas por maioria de 
dois terços (arredondamento por excesso) do número de professores presentes na reunião de 
Conselho de Turma23. Se tal maioria não ocorrer, o aluno ficará retido. 
 

¨  Mais de três avaliações “negativas” (níveis inferiores a 3) deve significar retenção. 
 
 
Exemplos  de aplicação: 
 

ANO DISCIPLINAS  COM  NÍVEL  INFERIOR  A  TRÊS EFEITOS 
Matemática, Língua Estrangeira e Área de Projecto Possível Progressão 

Língua Portuguesa, Matemática e História Retenção 

Língua Portuguesa, Matemática e Área de Projecto Retenção 

 

7º 

Geografia, Matemática, História e Área de Projecto Retenção 

Para um mesmo aluno 

ANO DISCIPLINAS  COM  NÍVEL  INFERIOR  A  TRÊS EFEITOS 
7º Língua Portuguesa e Matemática POSSÍVEL PROGRESSÃO 

8º Língua Portuguesa e Matemática Possível Retenção 

 
ANO DISCIPLINAS  COM  NÍVEL  INFERIOR  A  TRÊS EFEITOS 

7º Língua Portuguesa(*) e Língua Estrangeira PROGRESSÃO 

8º Língua Portuguesa(*), Língua Estrangeira e Área de Projecto Possível Retenção 
(*)  Onde se lê Língua Portuguesa poder-se-á ler Matemática. 

 
 
 
 

                                                 
23 Adaptado do ponto 59 do Despacho Normativo nº1/2005. 
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Segundo o Decreto-Lei que regulamenta os princípios orientadores da organização e da 
gestão do currículo, bem como da avaliação das aprendizagens, referentes ao nível secundário de 
educação: 

«Efeitos da avaliação 

1. A avaliação formativa determina a adopção de medidas de diferenciação pedagógica 
adequadas às características dos alunos e às aprendizagens a desenvolver. 

2. A avaliação sumativa conduz à tomada de decisão, no âmbito da classificação e da 
aprovação em cada disciplina, área não disciplinar e módulos, quanto à progressão nas 
disciplinas não terminais, à transição para o ano de escolaridade subsequente, à 
conclusão do nível secundário de educação e à admissão de matrícula. 

3. A classificação obtida na disciplina de Educação Moral e Religiosa não é considerada 
para efeitos de transição de ano e de conclusão do nível secundário de educação. 

(...) 
 

Conclusão 

Concluem o nível secundário de educação os alunos que obtenham aprovação em 
todas as disciplinas e áreas não disciplinares do plano de estudos do respectivo curso 
(…)» 
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A participação dos Alunos e Encarregados de Educação nos Conselho de Turma mantém-se 
a que consta do Regulamento Interno. 
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·  A sua organização é da responsabilidade do respectivo Director de Turma 
·  Deve incluir: 

a) identificação do aluno; 
b) registos de avaliação; 
c) relatórios médicos ou de avaliação psicológica; 
d) programa educativo individual; 
e) auto-avaliação global do aluno, no final do ano lectivo; 
... 

·  Acesso: 
– Docentes membros do Conselho de Turma; 
– Professores de Apoio/Orientação Escolar 

Mediante Requisição dirigida ao Director de Turma, indicando o motivo da 
consulta 

– Alunos e Encarregados de Educação 
Mediante Requisição dirigida ao Director de Turma, indicando o motivo da 
consulta. Esta, será sempre levada a cabo na presença do Director de Turma. 
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O Projecto Curricular de Turma visa contribuir para que as aprendizagens dos alunos, de 
cada turma real, sejam organizadas e geridas adequadamente às suas necessidades, de modo a 
contribuírem para o desenvolvimento das competências gerais do ensino básico. 

A gestão pedagógica entre os docentes, de cada conselho de turma, tem subjacente um 
trabalho a partir do conjunto dos alunos concretos da turma, onde: 

- a partilha da sequencialização dos diversos saberes contribui para que os alunos 
vivenciem uma aprendizagem significativa; 

- os dispositivos de diferenciação incidem na reflexão sobre a articulação de 
procedimentos e métodos de trabalho conducentes a um trabalho interdisciplinar; 

- o envolvimento dos alunos em novas aprendizagens, pesquisas e projectos contribui 
para o seu sucesso educativo. 

Responsabilidade: É da responsabilidade do Conselho de Turma. No entanto, não podemos 
esquecer que compete ao Director de Turma coordenar a gestão do currículo que os professores 
da turma realizam, no sentido de lhe conferir unidade, coerência e de assegurar a sua adequação 
face à turma com que todos trabalham. 

Quais as funções do Conselho de Turma no domínio do desenvolvimento curricular ? 

No domínio do desenvolvimento curricular, e em articulação com os outros elementos 
do Conselho de Turma, cabe ao Director de Turma: 

«a) analisar a situação da turma e identificar características específicas dos alunos a 
ter em conta no processo de ensino e aprendizagem; 

b) planificar o desenvolvimento das actividades a realizar com os alunos em contexto de 
sala de aula; 

c) identificar diferentes ritmos de aprendizagem e necessidades educativas especiais dos 
alunos, promovendo a articulação com os respectivos serviços especializados de apoio 
educativo., em ordem à sua superação; 

d) assegurar a adequação do currículo às características específicas dos alunos, 
estabelecendo prioridades, níveis de aprofundamento e sequências adequadas; 

e) adoptar estratégias de diferenciação pedagógica que favoreçam as aprendizagens 
dos alunos; 

f) conceber e delinear actividades em complemento do currículo proposto; 

g) preparar informação adequada, a disponibilizar aos pais e encarregados de 
educação, relativa ao processo de aprendizagem e avaliação dos alunos.» 
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No desempenho das suas funções, o Conselho de Turma deverá privilegiar: 

- metas educativas comuns, apesar da diversidade de professores com que os alunos 
trabalham; 

- uma acção educativa, centrada no aluno, onde cada sujeito irá desenvolver 
competências específicas de cada disciplina ou área curricular - com os seus conteúdos, 
objectivos e métodos; 

- a mobilização entre os diferentes saberes, por forma a que as diferentes aprendizagens 
se completem e/ou complementem num todo coerente para os alunos. 

 

Conteúdo: 

·  Caracterização da turma: 

- Enquadramento sócio-económico e cultural; 
- Caracterização de situações de diversidade cultural; 
- Passado escolar: características da turma ao longo dos anos, nível de desempenho 

dos alunos, permanência ou alteração do corpo docente, situações específicas; 
- Caracterização em termos globais em relação a ritmos e modos de aprendizagem, 

estratégias que têm obtido maior sucesso, problemas de inserção na escola e na 
turma. 

·  Caracterização dos alunos: 

- Situações de dificuldade; 
- Alunos portadores de grandes diferenças culturais e outras; 
- Percursos realizados pelos alunos 

·  Estabelecimento de prioridades educativas; 

·  Orientações sobre o trabalho a ser desenvolvido nas áreas curriculares não disciplinares 
(NAC’s) e TIC (e outros projectos ou actividades a desenvolver); 

·  Articulação entre as diferentes áreas disciplinares/disciplinas sobre as competências 
essenciais a adquirir pelos alunos e os modos operativos de as concretizar; 

·  Critérios e instrumentos de avaliação. 

Tomando por base o projecto curricular de cada uma das disciplinas, e as necessidades e 
aspirações dos alunos, deve-se procurar estabelecer um consenso entre os professores 
relativamente às competências essenciais, às metodologias mais adequadas a pôr em 
prática e aos critérios de avaliação (o que avaliar, como avaliar e quando avaliar), bem 
como o tratamento da diversidade. 
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Responsabilidade: O Plano deve ser elaborado pelo Director de Turma, o qual deverá assumir 
o papel de liderança e coordenação, fomentando o debate e a convergência do trabalho entre 
todos os elementos que constituem o Conselho de Turma.  

Conteúdo: 

·  Caracterização da turma: 

- Enquadramento sócio-económico e cultural; 
- Caracterização de situações de diversidade cultural; 
- Passado escolar: percursos realizados pelos alunos, características da turma ao longo 

dos anos, nível de desempenho dos alunos, permanência ou alteração do corpo 
docente, situações específicas; 

- Caracterização em termos globais em relação a ritmos e modos de aprendizagem, 
estratégias que têm obtido maior sucesso, atitudes / comportamentos. 

·  Caracterização dos alunos: 

- Situações de dificuldade, problemas de inserção na escola e na turma; 
- Interesses dos alunos à saída do Ensino Secundário 

·  Estabelecimento de prioridades educativas; 

·  Definição de uma estratégia educativa global para a turma e modos de articulação 
horizontal 
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Julho – Preparação de materiais para as Áreas Curriculares Não Disciplinares e 
organização de recursos e levantamento de necessidades. 

Setembro – Planificação a longo e a curto prazo e critérios de avaliação. 
 – Elaboração do Plano Anual de Actividades. 
 – Análise e aprovação dos critérios de avaliação pelo Conselho Pedagógico 
Outubro – (até ao final do mês) Elaboração do Projecto / Plano Curricular de Turma 
    
Longo do ano – Coordenação e auto-avaliação das actividades realizadas, aprendizagens 

conseguidas e sua reformulação sempre que necessário; 
 – Trabalho cooperativo 

 
 
 
 

 P!���-�("���������������������"��(����������(��
 
 
A avaliação do PCE é da competência do Conselho Pedagógico, do qual deve sair uma 

equipa que analisará a consecução deste Projecto Curricular.  

Esta análise deve ser apresentada na reunião de Abril/Maio do Conselho Pedagógico. 

Possíveis reformulações ao PCE devem ser efectuadas até ao fim do mês de Junho. 
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As competências formuladas não devem ser entendidas como objectivos terminais em cada 

etapa mas sim como referências nacionais para o trabalho dos professores, apoiando a escolha das 
oportunidades e experiências de aprendizagem que se proporcionam a todos os alunos, no seu 
percurso de desenvolvimento gradual ao longo do ensino básico. Não devem, também, ser 
perspectivadas como “objectivos mínimos”. Não se trata, definitivamente, de promover um ensino 
cada vez mais pobre para que todos possam cumprir a escolaridade obrigatória. A própria 
designação de competências essenciais procura salientar os saberes que se consideram 
fundamentais para que os alunos desenvolvam uma compreensão da natureza e dos processos de 
cada uma das disciplinas, assim como uma atitude positiva face à actividade intelectual e ao 
trabalho prático que lhe são inerentes. Isto dificilmente será alcançado se não se proporcionar a 
todos os alunos a oportunidade de viver tipos de experiências de aprendizagem que se 
consideram, hoje, fundamentais nas diversas áreas do currículo. 

 
À saída do ensino básico, o aluno deverá ser capaz de: 

1. Mobilizar saberes culturais, científicos e tecno lógicos para compreender a 

realidade e para abordar situações e problemas do q uotidiano; 

2. Usar adequadamente linguagens das diferentes áre as do saber cultural, 

científico e tecnológico para se expressar; 

3. Usar correctamente a língua portuguesa para comu nicar de forma adequada 

e para estruturar pensamento próprio; 

4. Usar línguas estrangeiras para comunicar adequad amente em situações do 

quotidiano e para apropriação de informação; 

5. Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem 

adequadas a objectivos visados; 

6. Pesquisar, seleccionar e organizar informação pa ra a transformar em 

conhecimento mobilizável; 

7. Adoptar estratégias adequadas à resolução de pro blemas e à tomada de 

decisões; 

8. Realizar actividades de forma autónoma, responsá vel e criativa; 

9. Cooperar com outros em tarefas e projectos comun s; 

10. Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço , numa perspectiva 

pessoal e interpessoal promotora da saúde e da qual idade de vida. 

 
A formulação das competências apresentadas sustenta-se num conjunto de princípios e 

valores que deverão estar presentes em qualquer modo de fazer escola: 
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·  Desenvolver a construção e a tomada de consciência da identidade pessoal e 

social; 

·  Participar na vida cívica de forma livre, responsável, solidária e crítica; 

·  Respeitar e valorizar a diversidade dos indivíduos e dos grupos quanto às suas 

pertenças e opções; 

·  Valorizar as diferentes formas de conhecimento, comunicação e expressão; 

·  Desenvolver o sentido de apreciação estética do mundo; 

·  Desenvolver a curiosidade intelectual, o gosto pelo saber, pelo trabalho e pelo 

estudo; 

·  Construir uma consciência ecológica conducente à valorização e preservação do 

património natural e cultural; 

·  Valorizar as dimensões relacionais da aprendizagem e dos princípios éticos que 

regulam o relacionamento com o saber e com os outros. 

 
O desenvolvimento das competências gerais pressupõe que todas as áreas 

curriculares/disciplinas actuem em convergência. 
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Para cada uma das competências gerais deve-se clarificar a sua operacionalização. Esta 
deverá ter um carácter transversal. Compete às diferentes áreas curriculares e seus docentes 
explicitar de que modo essa operacionalização transversal se concretiza e se desenvolve em cada 
campo específico do saber e para cada contexto de aprendizagem do aluno. A operacionalização 
específica será feita na perspectiva de cada disciplina ou área curricular tendo em conta os 
saberes, procedimentos, instrumentos e técnicas essenciais de cada área do saber e visando o 
desenvolvimento pelo aluno destas competências. 

Deve-se explicitar ainda, para cada competência geral, um conjunto de acções relativas à 
prática docente que se reconhecem essenciais para o adequado desenvolvimento dessa 
competência nas diferentes áreas e dimensões do currículo do ensino básico. 

Tudo isto, é o que se apresenta a seguir. 
 
 

(1) Mobilizar saberes culturais, científicos e tecn ológicos para compreender a 
realidade e para abordar situações e problemas do q uotidiano 

 
Operacionalização transversal 

·  Prestar atenção a situações e problemas manifestando envolvimento e curiosidade 

·  Questionar a realidade observada 

·  Identificar e articular saberes e conhecimentos para compreender uma situação ou problema 

·  Pôr em acção procedimentos necessários para a compreensão da realidade e para a 
resolução de problemas 

·  Avaliar a adequação dos saberes e procedimentos mobilizados e proceder a ajustamentos 
necessários 
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Acções a desenvolver por cada professor  

·  Abordar os conteúdos da área do saber com base em situações e problemas 

·  Rentabilizar as questões emergentes do quotidiano e da vida do aluno 

·  Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados, dando atenção a situa-
ções do quotidiano 

·  Organizar o ensino prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de tra-
balho diversificados 

·  Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas à observação e 
ao questionamento da realidade e à integração de saberes 

·  Organizar actividades cooperativas de aprendizagem, orientadas para a integração e troca 
de saberes 

·  Desenvolver actividades integradoras de diferentes saberes, nomeadamente a realização de 
projectos 

 
 
 
 

 (2) Usar adequadamente linguagens das diferentes á reas do saber cultural, 
científico e tecnológico para se expressar 
 

Operacionalização transversal 
·  Reconhecer, confrontar e harmonizar diversas linguagens para a comunicação de uma 

informação, de uma ideia, de uma intenção 

·  Utilizar formas de comunicação diversificadas, adequando linguagens e técnicas aos 
contextos e às necessidades 

·  Comunicar, discutir e defender ideias próprias mobilizando adequadamente diferentes 
linguagens 

·  Traduzir ideias e informações expressas numa linguagem para outras linguagens 

·  Valorizar as diferentes formas de linguagem  
 

Acções a desenvolver por cada professor 
·  Organizar o ensino prevendo a utilização de linguagens de comunicação diversificadas 

·  Organizar o ensino com base em materiais e recursos em que são utilizadas linguagens es-
pecíficas 

·  Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades diferenciadas de comu-
nicação e de expressão 

·  Rentabilizar os meios de comunicação social e o meio envolvente 

·  Rentabilizar as potencialidades das tecnologias de informação e de comunicação no uso 
adequado de diferentes linguagens 

·  Apoiar o aluno na escolha de linguagens que melhor se adequem aos objectivos visados, em 
articulação com os seus interesses 

·  Desenvolver a realização de projectos que impliquem o uso de diferentes linguagens 
 
 

(3) Usar correctamente a língua portuguesa para com unicar de forma adequada e 
para estruturar pensamento próprio 
 

Operacionalização transversal  
·  Valorizar e apreciar a língua portuguesa, quer como língua materna quer como língua de 

acolhimento 

·  Usar a língua portuguesa de forma adequada às situações de comunicação criadas nas 
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diversas áreas do saber, numa perspectiva de construção pessoal do conhecimento 

·  Usar a língua portuguesa no respeito de regras do seu funcionamento 

·  Promover o gosto pelo uso correcto e adequado da língua portuguesa 

·  Auto-avaliar a correcção e a adequação dos desempenhos linguísticos, na perspectiva do 

seu aperfeiçoamento 
 

Acções a desenvolver por cada professor 
·  Organizar o ensino prevendo situações de reflexão e de uso da língua portuguesa, conside-

rando a heterogeneidade linguística dos alunos 

·  Promover a identificação e a articulação dos contributos de cada área do saber com vista ao 
uso correctamente estruturado da língua portuguesa 

·  Organizar o ensino valorizando situações de interacção e de expressão oral e escrita que 
permitam ao aluno intervenções personalizadas, autónomas e críticas 

·  Rentabilizar os meios de comunicação social e o meio envolvente na aprendizagem da lín-
gua portuguesa 

·  Rentabilizar as potencialidades das tecnologias de informação e de comunicação no uso 
adequado da língua portuguesa 

 
 (4) Usar línguas estrangeiras para comunicar adequ adamente em situações do 

quotidiano e para apropriação de informação 
 

Operacionalização transversal  
·  Compreender textos orais e escritos em línguas estrangeiras para diversificação das fontes 

dos saberes culturais, científicos e tecnológicos 

·  Interagir, oralmente e por escrito, em línguas estrangeiras, para alargar e consolidar 
relacionamentos com interlocutores/ parceiros estrangeiros 

·  Usar a informação sobre culturas estrangeiras disponibilizada pelo meio envolvente e, 
particularmente, pelos media, com vista à realização de trocas interculturais 

·  Auto-avaliar os desempenhos linguísticos em línguas estrangeiras quanto à adequação e 
eficácia 

 

Acções a desenvolver por cada professor  
·  Organizar o ensino prevendo o recurso a materiais pedagógicos em língua estrangeira 

·  Rentabilizar o recurso a informação em língua estrangeira acessível na internet e outros re-
cursos informáticos 

·  Organizar actividades cooperativas de aprendizagem em situações de interacção entre di-
versas línguas e culturas 

·  Promover actividades de intercâmbio presencial ou virtual, com utilização, cada vez mais 
intensa, das tecnologias de informação e comunicação 

·  Promover a realização de projectos em que seja necessário utilizar línguas estrangeiras 

 

 
 (5) Adoptar metodologias personalizadas de trabalh o e de aprendizagem 

adequadas a objectivos visados 
 

Operacionalização transversal  
·  Exprimir dúvidas e dificuldades 

·  Planear e organizar as suas actividades de aprendizagem 
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·  Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho 

·  Confrontar diferentes métodos de trabalho para a realização da mesma tarefa 

·  Auto-avaliar e ajustar os métodos de trabalho à sua forma de aprender e aos objectivos 
visados 

 

Acções a desenvolver por cada professor  
·  Organizar o ensino prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de tra-

balho diversificados 

·  Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas à expressão e 
ao esclarecimento de dúvidas e de dificuldades 

·  Organizar actividades cooperativas de aprendizagem 

·  Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados, adequados às diferen-
tes formas de aprendizagem 

·  Apoiar o aluno na descoberta das diversas formas de organização da sua aprendizagem 

 

 
(6) Pesquisar, seleccionar e organizar informação p ara a transformar em 

conhecimento mobilizável 
 

Operacionalização transversal  
·  Pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação de forma crítica em função de 

questões, necessidades ou problemas a resolver e respectivos contextos 

·  Rentabilizar as tecnologias da informação e comunicação nas tarefas de construção de 
conhecimento 

·  Comunicar, utilizando formas diversificadas, o conhecimento resultante da interpretação da 
informação 

·  Auto-avaliar as aprendizagens, confrontando o conhecimento produzido com os objectivos 
visados e com a perspectiva de outros  

 
Acções a desenvolver por cada professor  

·  Organizar o ensino prevendo a pesquisa, selecção e tratamento de informação 

·  Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas a pesquisa, 
selecção, organização e interpretação de informação 

·  Organizar o ensino prevendo a utilização de fontes de informação diversas e das tecnologias 
da informação e comunicação 

·  Promover actividades integradoras dos conhecimentos, nomeadamente a realização de 
projectos 

 
 

 (7) Adoptar estratégias adequadas à resolução de p roblemas e à tomada de 
decisões 
 

Operacionalização transversal  
·  Identificar situações problemáticas em termos de levantamento de questões 

·  Seleccionar informação e organizar estratégias criativas face às questões colocadas por um 
problema 

·  Debater a pertinência das estratégias adoptadas em função de um problema 
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·  Confrontar diferentes perspectivas face a um problema, de modo a tomar decisões 
adequadas 

·  Propor situações de intervenção, individual e, ou colectiva, que constituam tomadas de 
decisão face a um problema, em contexto  

 

Acções a desenvolver por cada professor  
·  Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades que permitam ao aluno 

fazer escolhas, confrontar pontos de vista e resolver problemas 

·  Organizar o ensino prevendo a utilização de fontes de informação diversas e das tecnologias 
da informação e comunicação para o desenvolvimento de estratégias de resolução de pro-
blemas 

·  Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades de simulação e jogos de 
papéis que permitam a percepção de diferentes pontos de vista 

·  Promover a realização de projectos que envolvam a resolução de problemas e a tomada de 
decisões 

 
 
 

(8) Realizar actividades de forma autónoma, respons ável e criativa 
 

Operacionalização transversal  
·  Realizar tarefas por iniciativa própria 

·  Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho, numa perspectiva crítica e criativa 

·  Responsabilizar-se por realizar integralmente uma tarefa 

·  Valorizar a realização de actividades intelectuais, artísticas e motoras que envolvam esforço, 
persistência, iniciativa e criatividade 

·  Avaliar e controlar o desenvolvimento das tarefas que se propõe realizar 
 

Acções a desenvolver por cada professor  
·  Organizar o ensino prevendo a realização de actividades por iniciativa do aluno 

·  Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas à experimenta-
ção de situações pelo aluno e à expressão da sua criatividade 

·  Organizar actividades cooperativas de aprendizagem rentabilizadoras da autonomia, res-
ponsabilização e criatividade de cada aluno 

·  Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados que favoreçam a auto-
nomia e a criatividade do aluno 

·  Apoiar o aluno na descoberta das diversas formas de organização da sua aprendizagem e 
na construção da sua autonomia para aprender 

·  Criar na escola espaços e tempos para intervenção livre do aluno 

·  Valorizar, na avaliação da aprendizagem do aluno, a produção de trabalhos livres e concebi-
dos pelo próprio 

 
 

(9) Cooperar com outros em tarefas e projectos comu ns 
 

Operacionalização transversal  
·  Participar em actividades interpessoais e de grupo, respeitando normas, regras e critérios de 

actuação, de convivência e de trabalho em vários contextos 

·  Manifestar sentido de responsabilidade, de flexibilidade e de respeito pelo seu trabalho e 
pelo dos outros 
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·  Comunicar, discutir e defender descobertas e ideias próprias, dando espaços de intervenção 
aos seus parceiros 

·  Avaliar e ajustar os métodos de trabalho à sua forma de aprender, às necessidades do grupo 
e aos objectivos visados 

 

Acções a desenvolver por cada professor  
·  Organizar o ensino prevendo e orientando a execução de actividades individuais, a pares, 

em grupos e colectivas 

·  Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas para o trabalho 
cooperativo, desde a sua concepção à sua avaliação e comunicação aos outros 

·  Propiciar situações de aprendizagem conducentes à promoção da auto-estima e da auto-
confiança 

·  Fomentar actividades cooperativas de aprendizagem com explicitação de papéis e respon-
sabilidades 

·  Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados adequados a formas de 
trabalho cooperativo 

·  Apoiar o aluno na descoberta das diversas formas de organização da sua aprendizagem em 
interacção com outros 

·  Desenvolver a realização cooperativa de projectos 

 
(10) Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaç o, numa perspectiva 

pessoal e interpessoal promotora da saúde e da qual idade de vida 
 

Operacionalização transversal  
·  Mobilizar e coordenar os aspectos psicomotores necessários ao desempenho de tarefas 

·  Estabelecer e respeitar regras para o uso colectivo de espaços 

·  Realizar diferentes tipos de actividades físicas, promotoras de saúde, do bem-estar e da 
qualidade de vida 

·  Manifestar respeito por normas de segurança pessoal e colectiva  
 

Acções a desenvolver por cada professor  
·  Organizar o ensino prevendo a realização de actividades em que é necessário estabelecer 

regras e critérios de actuação 

·  Organizar o ensino prevendo a realização de jogos diversificados de modo a promover o 
desenvolvimento harmonioso do corpo em relação ao espaço e ao tempo 

·  Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas à apropriação 
de hábitos de vida saudáveis e à responsabilização face à sua própria segurança e à dos 
outros 

·  Organizar actividades diversificadas que promovam o desenvolvimento psicomotor implicado 
no desempenho de diferentes tarefas 

·  Organizar actividades cooperativas de aprendizagem e projectos conducentes à tomada de 
consciência de si, dos outros e do meio 

·  Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados  

 
 
A operacionalização específica  de cada competência geral será feita na perspectiva de 

cada disciplina ou área curricular tendo em conta os saberes, procedimentos, instrumentos e 
técnicas essenciais de cada área do saber e visando o desenvolvimento pelo aluno destas 
competências. 
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«A designação de competências essenciais é aqui reservada para as aprendizagens que são 

consideradas centrais em cada uma das áreas disciplinares, ao nível do ensino básico. O termo 
essenciais pretende evidenciar que se trata de aspectos fundamentais que caracterizam cada uma 
dessas áreas e não de conjuntos de conhecimentos "mínimos" ou "básicos". 

Neste sentido, as competências essenciais envolvem conteúdos específicos de cada 
disciplina mas dizem respeito, mais globalmente, aos modos de pensar e de fazer que lhe são 
característicos. Uma aprendizagem significativa em cada disciplina pressupõe a experiência 
pessoal, a um nível adequado, com esses modos de pensar e de fazer. Por isso, inclui não só 
conhecimentos da disciplina mas também sobre a disciplina, isto é, alguma compreensão da sua 
natureza e dos seus processos. 

A concepção das competências essenciais sugere um processo em dois movimentos: um 
movimento que parte da especificidade dos saberes de cada disciplina e define níveis progressivos 
de interacção com outras disciplinas e com contextos variados de utilização; e outro movimento 
que parte das competências transversais e as converte em competências específicas em cada 
disciplina. 

O trabalho a realizar em cada disciplina deve ter em conta a importância de se estabelecerem 
conexões em vários níveis. Um primeiro nível situa-se no interior da própria disciplina e diz 
respeito às relações entre os seus vários temas. Um segundo nível aponta para a relação entre 
saberes e competências de diferentes disciplinas. Um terceiro nível refere-se à relação da escola 
com o meio e o mundo. 

Por outro lado, um aspecto crucial desse trabalho tem a ver com a acção deliberada e 
persistente que é preciso empreender para esbater a tradicional mas tão negativa separação entre 
os vários ciclos do ensino básico e entre este e o ensino secundário. 

As orientações relativas a cada uma das disciplinas estão formuladas de modo a incluir, 
sucessivamente, as grandes razões que justificam a sua incorporação no currículo do ensino 
básico, as competências consideradas essenciais nos seus principais domínios temáticos e ao 
longo dos diversos ciclos e, ainda, os tipos de situações educativas que todos os alunos devem ter 
oportunidade de viver.» 
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